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maneira integrada através de atividades variadas, entre elas, a confecção de

nossa revista digital, a revista Informe Letras.
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EDITORIAL
Estimado leitor,
 
Nesta edição da Revista Informe, produzida por alunos de graduação do curso de Letras
da Universidade Federal do Pampa – campus Bagé, ligados ao PET (Programa de
Educação Tutorial), você encontrará textos que foram elaborados pensando a linguagem
em seu caráter social e transformador. Debruçados sobre ela, que é, portanto, nosso
objeto de estudo, formulamos outros sentidos para temas que consideramos
importantes, tais como questões de gênero, lugares sociais, educação, preconceito e
resistência, palavra-chave que norteou nossas reflexões ao longo do ano de 2019. A
Revista Informe, por não apresentar rigorosidade em sua linguagem, pode ser
facilmente compreendida por quem desconhece o jargão teórico, pois é nosso desejo
que os textos que aqui se encontram sejam democratizados e, então, lidos pelo maior
número de pessoas possível. Dito isso, esperamos que você aproveite genuinamente
nosso trabalho e que ele propicie novos olhares para as temáticas abordadas. 

Boa leitura!

Bruno Rosa
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Com o avanço do conservadorismo
em nível mundial, o debate acerca do
papel exercido pela Igreja dentro do
mecanismo político brasileiro vem se
tornando cada vez mais recorrente,
visto que a aproximação de alguns
líderes religiosos com partidos
políticos, dos mais diversos campos
ideológicos, demonstrou-se um fator
determinante para os resultados das
disputas eleitorais ocorridas em 2018.
Além disso, o advento dos cultos-
comícios, realizados dentro de
algumas igrejas evangélicas, cujas
filosofias são mais conservadoras, faz
com que muitas vezes o discurso
religioso pregado nesses ambientes
confunda-se com manifestações
reacionárias que atentam contra
liberdades individuais e, também,
contra os direitos sociais. É a partir do
acirramento dessas relações que
buscaremos analisar no decorrer desse
artigo, por meio da Análise de
Discurso (AD) de vertente 
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UMA ANÁLISE DE DISCURSOS DE RESISTÊNCIA
DENTRO DA IGREJA EVANGÉLICA

Matheus Rodrigues dos Santos

materialista, o modo como alguns
setores protestantes têm se
posicionado em defesa do Estado
de Direito, se contrapondo a
ideologias contrárias que crescem
e o ameaçam. Ainda assim, antes
disso, nos parágrafos que seguem,
discorremos brevemente sobre a
relação histórica entre o Estado, a
política, o povo e a religião. Isto
posto, vamos lá:                 Antes das
concepções Iluministas, a religião
era tratada como uma questão
fundamental à estrutura do
Estado, pois o ajudava na sua
relação direta com o povo. Isso,
entretanto, começou a mudar a
partir de meados do século XVIII,
quando se iniciou um processo de
separação entre as duas estruturas.
De tal maneira, numa conjuntura
democrática, o Estado passou por
um processo de laicidade, se
afastando dos dogmas
comportamentais da Igreja, 
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enquanto a religião adotou um
caráter relativo à ordem privada da
sociedade.                 Essa separação
propiciou uma maior autonomia por
parte do aparelho jurídico-político da
sociedade ocidental, uma vez que
além de retificar o predomínio do
Direito sobre outras formas de
ordens normativas (Oliveira, 2011),
procurava de igual maneira reduzir a
possibilidade de grupos religiosos
normatizarem os costumes de toda a
comunidade civil, pois, segundo
Mariano (2003, p. 113): “com sua
secularização, o Estado, portanto,
passou a garantir legalmente a
liberdade dos indivíduos para
escolherem voluntariamente que fé
professar e o livre exercício dos
grupos religiosos”.

anos de mil novecentos, ela seguiu
funcionando enquanto um Aparelho
Ideológico do Estado (Althusser, 1992),
que chancelado pelo Poder Público,
acabou pouco a pouco atribuindo-se
um papel de guardiã e colaboradora
da ordem social, pois passou a agir em
espaços vulneráveis aos quais o
governo não conseguia chegar,
principalmente, com a desigualdade
social cada vez mais latente no
Brasil.                 O bom relacionamento
entre o regime político brasileiro e a
religião perdurou até próximo dos
anos setenta, quando “uma concepção
burguesa do catolicismo” (Oliveira,
2011, p. 8) a qual havia ajudado na
consolidação dessa relação, perde
força e acaba por causar um mal-estar
entre religiosos e líderes políticos
militares.
Após essa ruptura, é somente no final
dos anos de mil novecentos e oitenta,
com a aparição de uma até então
desconhecida vertente cristã, que

Isso, como se pode imaginar, não
aconteceu de forma transparente e
imediata em lugar algum do mundo.
No Brasil, por exemplo, a
cumplicidade entre o Estado e a
Igreja Católica findou-se,
parcialmente, somente após muitas
décadas da Proclamação da
República, em 1889. Afinal, “a
perseguição policial aos cultos afro-
brasileiros efetuada até os anos 50
atesta a longa via-crúcis percorrida
pela liberdade religiosa no país”
(MARIANO, p. 112), o que ocorre
ainda hoje, já que as igrejas de matriz
africanas são as que mais sofrem
ataques em nosso país.
Mesmo com a Igreja oficialmente
separada do Estado já no começo dos
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passamos a notar o altivo
reaparecimento dos meios religiosos
no organograma político brasileiro.
Esse crescente envolvimento de
pessoas devotas ao cristianismo se deu,
dentre outras coisas, muito devido aos
evangélicos, que arraigados de suas
concepções religiosas, acabaram sendo
um dos fatores importantes dentro do
processo de formação da Assembleia
Constituinte para a elaboração da
Constituição Federal, do ano de 1988.
Esse processo iniciado na década de
oitenta resultou na fundação de uma
frente composta por parlamentares os
quais tinham como intuito defender
agremiações relativas ao
protestantismo, bem como buscou
estreitar os laços da religiosidade com
a militância político-partidária, assim
a fazendo entrar, de fato, nas disputas
políticas.                 A Frente Parlamentar
Evangélica, que depois ficou
conhecida somente enquanto
“Bancada Evangélica”, é um espaço
composto exclusivamente por
políticos cristãos, os quais pertencem
aos mais diversos partidos brasileiros.
Há de se dizer, entretanto, que os
parlamentares católicos não
participam dessa frente, estando eles
distribuídos nas mais diversas
bancadas que povoam o nosso
Congresso Nacional.
Essa frente parlamentar é composta,
na sua grande maioria, por pastores e
bispos que defendem pautas
contrárias a temáticas, como, a
igualdade de gênero, o aborto, o
casamento entre pessoas de um
mesmo sexo, etc. Não só isso, os sujei-

tos os quais a integram comumente
aparecem discursivizando enunciados
que tentam deslegitimar os discursos-
contrários, que defendem a
criminalização das violências contra as
mulheres, a membros da sigla LGBTQ+
e, também, aos castigos físicos dos pais
contra seus filhos.                 Nos chama a
atenção, porém, o fato de que, apesar de
ser uma bancada de discursos não
propositivos, ela tenha na sua proposta
do Estatuto da Família um de seus
principais cabos eleitorais junto de seus
eleitores que, na sua grande maioria,
são fiéis às igrejas das quais os seus
líderes-políticos fazem parte.                 O
Estatuto da Família, dentre outras
coisas, busca definir a família somente
como o núcleo social formado a partir
da união entre homens e mulheres,
excluindo, todas as possibilidades de
relacionamentos entre pessoas
homossexuais. É por meio de pautas
moralistas como estas, somado à grande
influência de políticos que se trajam de
pastores e bispos nos cultos pelo Brasil,
que se cria um imaginário sobre essas
organizações sociais, que as colocam
como ambientes quase que unicamente
disseminadores de ideologias
reacionárias e preconceituosas.
Neste contexto, surgem, então, como
forma de contraponto e de resgate aos
ideais cristãos, movimentos
declaradamente evangélicos que
buscam defender os direitos sociais e
individuais da população, atentando
para o texto da Constituição Federal de
1988, a fim de preservá-lo. Esse é o caso,
por exemplo, da Frente de Evangélicos
Pelo Estado de Direito, que 
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surgiu em meados de 2016 como
forma de resistência e denúncia ao
impeachment sofrido pela então
presidenta legítima do Brasil, Dilma
Rousseff.
Em seu manifesto disponibilizado na
internet, a Frente busca deixar claro,
desde o começo de seu texto, quais os
princípios básicos que seus membros
devem seguir. De tal maneira, destaca
a relação entre o meio cristão
evangélico, através dessa perspectiva,
e a defesa dos direitos garantidos pela
CF de 1988, bem como a sequência
discursiva (SD) que segue aponta:

A partir do recorte acima, alguns
interessantes gestos interpretativos nos
são possibilitados. O primeiro “efeito
de sentido” (Pêcheux, 2009) que nos
chama a atenção na SD01 se dá pelo
posicionamento lexical de nascido em
meio cristão evangélico paralelamente
ligado com ter objetivos de promover a
justiça social e a defesa de todos os
direitos garantidos pela constituição
brasileira, pois isso indica que essa
Frente religiosa tem na manutenção
dos direitos sociais dos cidadãos
brasileiros, um dos seus principais
pontos de luta. O que aponta, por meio
de seus implícitos, que existe uma parte
das organizações evangélicas que não
atentam para os direitos básicos do
povo, uma vez dentro de uma
formação discursiva (FD) reacionária
esses são aspectos pouco debatidos.
Um segundo gesto possível decorre da
citação à legislação internacional de
direitos humanos que atualiza um
sentido pautado no discurso humanista

SD01: A Frente de Evangélicos pelo
Estado de Direito é um movimento,
nascido no meio cristão evangélico, com os
objetivos de promover a justiça social, a
defesa de todos os direitos garantidos pela
constituição brasileira (direitos civis,
políticos, sociais, econômicos, culturais,
etc.) e pela legislação internacional de
direitos humanos, enfrentar quaisquer
violações de direitos humanos, lutando
pela garantia do Estado Democrático de
Direito.
 
SD02: Conquanto tenha-se entre os
membros desse movimento, como em todo
o universo evangélico, as mais diversas
opiniões políticas, ideológicas e opções
partidárias, há em comum a defesa da
tolerância, da paz e da justiça, conforme a
orientação das Escrituras Sagradas.
Deseja-se, nesta Frente, se posicionar a
respeito dessas questões e acontecimentos.
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A Frente de Evangélicos pelo Estado
de Direito organiza-se em 17 dos
estados brasileiros, contando com
cerca de 140 mil cristãos que
formam a corrente que combate o
sectarismo: “Somos a igreja de
mulheres, pretos e pobres”, diz o
pastor. |Via: dialogosdosul.com.br



construído a partir da filosofia
iluminista que inspira a Declaração
dos Direitos do Homem e do
Cidadão, que antecede e influencia o
desenvolvimento da Declaração dos
Direitos Humanos em meados da
década de quarenta.
Além disso, o modo que se coloca de
forma contrária a quaisquer ameaças
de violação aos direitos básicos dos
sujeitos, remete-nos a uma memória
discursiva em que a igreja também
atentava contra a vida de seus
devotos, como ocorrera em diversos
momentos da história. É interesse
destacar que, para Pêcheux (1999, p.
56), a memória é um “espaço móvel,
de divisões, disjunções, de
deslocamentos e de retomadas, de
conflitos e de regularização”, ou seja,
um espaço que comporta a
desvinculação com paráfrase,
aceitando a polissemia dos sentidos.
Não só isso, a defesa dos direitos civis
e sociais como é indicado na SD01,
aponta para a FD cristã-humanista a
qual o discurso da Frente de
Evangélicos pelo Estado de Direito se
filia. Neste mesmo recorte, temos
ainda em lutando pela garantia do
Estado Democrático de Direito a
condição de produção em que essa
organização criou-se, afinal, ela
configura-se enquanto um
movimento de resistência aos ataques
que o exercício da democracia sofria
em 2016.
Na SD02 temos, por fim, o discurso
da diversidade operando como um
dos preceitos básicos necessários para
ser membro deste movimento, 

visto que somente, através da
pluralidade ideológica e partidária,
é possível estar de acordo com o
discurso fundador presente nas
escrituras bíblicas.
Abaixo, apresentamos outros
recortes em que o manifesto da
Frente Evangélica sobre os
possíveis casos de corrupção
ocorridos no Brasil:

 
SD03: Como cristãos, rejeitamos e
denunciamos com veemência a
corrupção, a iniquidade, a
impunidade e o ataque ao Estado
Democrático de Direito. Esses desvios
fazem com que o pão não esteja na
mesa do pobre, e deixem os enfermos
e os órfãos desamparados.
 
 
SD04: Entendemos que a corrupção e
a impunidade têm sido problemas
endêmicos na sociedade brasileira. E
que a indignação de todos nós contra
isso é justa e profética. Contudo,
rejeitamos igualmente toda
indignação pecaminosa que suplante
o ordenamento jurídico, que aja com
parcialidade e dissemine o ódio e o
desejo de vingança entre os
brasileiros.

Aravés da SD03 é construído um
discurso que escancara a
contrariedade desses sujeitos a
quaisquer tipos de corrupções ou
escândalos políticos, independente
do campo ideológi-
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co em que eles aconteçam. Assim
rejeitamos e denunciamos com
veemência a corrupção provoca um
efeito que desconstrói o falso
imaginário criado pela mídia, e
espalhado pelas redes sociais, de que
pessoas identificadas às formações
ideológicas (FI) da esquerda, relevam
e apoiam atitudes ilícitas. Esse efeito
de negação é reiterado pela presença
de veemência, que dá ideia de
ímpeto e também total falta de
tolerância com tais tipos de
atitudes.       
O problema da corrupção volta a ser
tratado na sequência discursiva
seguinte, porém, dessa vez assume
uma linguagem que tenta se
aproximar da população religiosa,
parafraseando sentenças presentes
nos textos bíblicos. De tal maneira, a
utilização de profética e pecaminosa
traz peso psicológico a esse discurso,
tendo em vista o contexto pelo qual
ele tende a circular. Isto é, se está
falando de um lugar discursivamente
progressista, mas ainda assim, quem
fala faz parte ao mesmo tempo de
um campo religioso, o que acaba
passando credibilidade para quem o
faz.
A relação da corrupção com a
impunidade chama a atenção
também, pois torna visível a
abordagem discursiva a qual se quer
usar para se chegar até a população
evangélica, que muitas vezes trata
essa temática inconscientemente
como se ela fosse algo
exclusivamente do campo
progressista, quando não o é.

Abaixo, por fim, apresentamos os últimos
recortes em que é reiterada a importância
do Estado de Direito e da Democracia para
o bom funcionamento da sociedade civil.

8

SD05: Exigimos respeito ao voto. Toda
eleição é uma convocação e um embate
entre eleitores, e o voto é o suporte da
legitimidade. Se a escolha dos eleitores
corre o risco de ser invalidada, tem de
haver um processo segundo o
ordenamento jurídico, logo, isso tem de
ocorrer de forma isenta e sob o império
da Lei. O mandato outorgado pelo povo,
por meio do voto, não pode ser
levianamente questionado.
 
SD06: Defendemos a democracia como
valor inexorável da Nação e não
aceitaremos que nada possa interferir no
Estado de Direito. Queremos que a
institucionalização seja observada e que
prevaleça a serenidade necessária para
que o estado democrático seja preservado.

Nessas duas últimas materialidades,
somos remetidos mais uma vez ao
impeachment sofrido pela então
presidenta brasileira, Dilma Rousseff.
Logo em seu começo, o desejo de que os
votos da população sejam respeitados
indica o modo como, a partir do
momento em que isso não acontece, as
instituições jurídicas do país ficam
enfraquecidas.
Além disso, através da SD06, busca-se
tornar visível a maneira como é necessá-
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ria a estabilidade política para que o
Estado de Direito possa funcionar
corretamente. Não obstante, em
Defendemos a democracia como
valor inexorável da Nação em
conjunto de não aceitaremos que
nada possa interferir no Estado de
Direito, temos mais uma vez a
inserção da FD progressista com a
qual esse discurso se identifica. Mais
do que isso, a relação da Democracia
com Estado de Direito evoca um
sentido em que somente com seus
plenos funcionamentos a sociedade
poderá progredir rumo a um
período de menor desigualdade
social.         A análise do discurso do
manifesto da Frente de Evangélicos
pelo Estado de Direito nos
proporciona interessantes
ponderações ao seu final. Se por um
lado observamos um discurso
situado no campo religioso, o que
poderia indicar certo apreço muito
grande aos dogmas religiosos; por

8

por outro, diferentemente do que
normalmente ocorre, nos é
evidenciada a maneira como ele busca
se adaptar e defender os direitos
sociais e individuais da população
brasileira, tentando funcionar como
uma tênue linha entre o que é do
campo religioso e o que é do campo
político-progressista.
Mais do que somente uma visão
superficial sobre as questões do Brasil,
esse movimento aparece como uma
ponte que tenta diminuir a distância
entre o papel da Igreja e o seu
funcionamento em prol do bem-estar
e das liberdades do sujeitos. Assim, se
afastando de líderes religiosos que, por
meio de sua influência, propagam
discursos os quais atestam e
prejudicam as chamadas minorias
brasileiras, o que faz com que Frentes
como essas constituam-se importantes
aliadas na luta contra o
conservadorismo que, na maioria das
vezes, o próprio meio religioso
dissemina em nossa sociedade.
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É inegável o fato de que o machismo é
protagonista de inúmeros casos de
violência contra a mulheres desde o
início dos tempos. Apesar de só
conseguirmos enxergar hoje que os
papéis pré-estabelecidos pela sociedade
vem colocando as mulheres sempre em
segundo plano, direcionando-as em
muitos casos a se sentirem inferiores,
gerando também uma dependência, na
qual, a saída se encontra em uma relação
conjugal. O que de certa forma
evidencia traços do patriarcado, tempos
em que os pais passavam a
“responsabilidade” de suas filhas ao
marido. Por esse motivo, o assunto vem
ganhando espaço nas redes televisivas e
séries, como na série O mundo sombrio
de Sabrina (2018). A série apresenta a
história da jovem Sabrina Spellman
(Kiernan Shipka) que, prestes a
completar dezesseis anos, é obrigada a
tomar uma decisão crucial que mudará a
sua vida para sempre. A personagem
deve escolher entre o mundo das bru-

xas. A série foi criada por Roberto
Aguirre-Sacasa, tornando-se um
conteúdo original da Netflix em
parceria com a Warner. Além disso,
ela foi inspirada nos quadrinhos
Chilling Adventures of Sabrina,
também escritos por Aguirre-Sacasa
desde 2014 e impressos pela Archie
Horror, sendo este o braço direito da
famosa editora de quadrinhos Archie
Comics. A equipe de direção voltou-se
a concepção visual da série
inspirando-se em clássicos do gênero
terror do cinema para dar vida ao
universo de Sabrina. O Bebê de
Rosemary (1968) e O Exorcista (1973)
foram os principais filmes que
influenciaram a trama para alinhar a
estética desejada com essa nova leitura
diante do filme já criado e o famoso
quadrinho, já que o efeito de
ingenuidade da versão dos anos 1990
seria eliminado e os aspectos fofinhos
e receptivos das outras adaptações
também.

A INFLUÊNCIA DO CRIACIONISMO
MATERIALIZADO NOS DISCURSOS DA SÉRIE O

MUNDO SOMBRIO DE SABRINA
Larissa do Prado Martins
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 A história teve sua origem nos anos
90 com o filme Sabrina, Aprendiz
de Feiticeira, onde a personagem é
representada pela atriz Melissa Joan
Hart. Nesse contexto, é possível
destacar alguns pontos relevantes
que devem ser comparados com a
nova adaptação, como o quanto no
filme a personagem é mostrada
como uma pessoa frágil e sem
atitude frente às adversidades. Além
disso, é evidente o seu deslumbre
diante dos personagens do sexo
masculino. Especialmente quando
se depara com o personagem
Harvey Kinkle (Nate Richert/Ross
Lynch) em quem demonstra
interesse, mesmo quando o jovem
claramente a deixa de lado.
Enquanto na série são trazidos
diversos temas com relação ao
patriarcado, bullying na escola e
identidade de gênero. Esse último
tema torna-se visível na
personagem Susie (Lachlan
Watson), melhor amiga de Sabrina,
que, nessa versão contemporânea,
se apresenta como uma pessoa não-
binária. E por fim, o feminismo,
tornando a luta pela a igualdade de
gênero um dos assuntos mais
marcantes da trama.
O tema da bruxaria por si só já
retrata o poder da mulher por estar
vinculado ao universo feminino.
Vale lembrar que antigamente as
bruxas eram levadas para a fogueira
mediante a misoginia, o moralismo
e o fanatismo religioso. E,
convenhamos, as mulheres
continuam com a existência
ameaçada pelos mesmos motivos.

Ainda assim, na série, é trazido um
pouco das estruturas patriarcais da
sociedade que se mostra nos discursos
machistas dos personagens de sexo
masculino, e em contrapartida os
discursos de resistência marcam
presença nas falas da personagem
Sabrina. Além disso, é válido lembrar
que o conceito de patriarcado tem
como definição ideológica a
supremacia do homem nas relações
sociais, coisa que   se fortaleceu por
meio das crenças religiosas.

VOCÊ SABIA?

Tendo o padre Blackwood (Richard
Coyle) como o sumo sacerdote da
igreja da noite e decano da academia
de artes ocultas, podemos observar
em seu discurso uma forte
representação dos líderes religiosos.
Como no episódio dois da primeira
temporada, instante em que o padre
visita Sabrina e suas tias, a fim de
convencê-la a assinar o livro da
besta.
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Em "O Mundo Sombrio de
Sabrina", as personagens
intituladas como "Irmãs Estranhas"
são inspiradas no trio de bruxas de
Macbeth, peça de Shakespeare (ato
1, cena 3). |Via: boomo.
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Sabrina: Se eu assinar o meu nome no livro
das trevas, ele pode me chamar para cumprir
suas ordens? 
 
Padre: Cada religião tem seus sacrifícios. Mas
assinar o seu nome é mais como… uma
promessa, vamos dizer que você irá cumprir
os mandamentos. Conhece os 13
mandamentos?
Tia Zelda: Nós ensinamos a ela padre.
 
Tia Hilda: Ela sabe de cor!Sabrina: não sou
uma  pessoa maligna, padre.
 
Padre: (risos) Fico feliz em saber, eu também
não e nem suas tias.
 
Sabrina: Mas o diabo é!Padre: O senhor das
trevas sim.
 
Sabrina: Ele é a personificação do mal.
 
Padre: Incorreto! É o exemplo do livro
arbítrio. Bem e o mal, essas palavras só
importam para o falso Deus, mas o senhor das
trevas está bem além desses preceitos.
 
Sabrina: Enquanto ao inferno? Eu não quero
ir para lá quando eu morrer.
 
Padre: Se você aceitar os dons do senhor das
trevas você não morrerá. Não por muito
tempo. E depois o inferno é para os mortais.
Em troca dos seus serviços as bruxas estão
livres das chamas eternas da condenação."

11

Tendo o padre Blackwood (Richard
Coyle) como o sumo sacerdote da igreja
da noite e decano da academia de artes
ocultas, podemos observar em seu
discurso uma forte representação dos
líderes religiosos. Como no episódio dois
da primeira temporada, instante em que
o padre visita Sabrina e suas tias, a fim
de convencê-la a assinar o livro da besta.
Vejamos:

Nesse episódio, é perceptível a
tentativa do padre de manipular
a personagem com o intuito de
fazê-la assinar o livro, e assim
“atender as vontades do senhor
das trevas”. Apesar de não
parecer uma boa ideia para
Sabrina, Blackwood mostra a
todo o momento os benefícios
de assinar o seu nome no livro
da besta, característica muito
comum nos líderes religiosos
que normalmente fazem
promessas aos seus seguidores
em nome de Deus, como se este
fosse o único meio de se salvar
de um possível fim trágico,
como a ida para o inferno após a
morte.
Não há intervenção religiosa
apenas na igreja da noite. Logo
no início da trama, conhecemos
então uma personagem muito
influente na bíblia, a Lilith. No
segundo testamento, ela aparece
na parte “Tentação de Eva e a
queda do homem”, momento
em que a mesma surge como a
serpente oferecendo o fruto
proibido a Eva.
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Lilith, para aqueles que não a
conhecem, foi a primeira mulher
de Adão, que por não aceitar as
suas ordens acabou sendo expulsa
do paraíso. Assim, nesse trecho vê-
se que tanto Lilith e Eva, ambas
negaram as determinações
expressas por Deus, e em vista
disso sofreram graves
consequências, tão duras que
perduraram para todas as suas
gerações seguintes. Dessa forma,
compreende-se que a bíblia
responsabiliza a mulher pela
existência do pecado. Além do
mais, há versões que nos trazem
Eva sendo criada a partir da costela
de adão ou conta-se a versão em
que ambos foram criados ao
mesmo tempo, deixando implícito
este fato, como no trecho a seguir:
"E criou Deus o homem à sua
imagem; à imagem de Deus o
criou; macho e fêmea os criou."
(Gênesis 1:27). Portanto, a direção
da série se ocupou em trazer a
Lilith como uma personagem mal
compreendida, apesar de
influenciar Sabrina a optar por
escolhas duvidosas.
Uma das cenas que reforça o fato
de que não só a história da criação,
como também os princípios
adotados pelo “senhor das trevas”
se introduzem por meio do
machismo, é no momento em que
a Sabrina encontra as irmãs
estranhas e tem uma conversa com
a irmã mais velha Prudence (Tati
Gabrielle), ainda no episódio dois.

Por meio dessas informações, fica claro então a
influência do criacionismo nesta   adaptação. O
que também nos faz refletir sobre as relações de
poder geradas a partir de tais crenças religiosas, e
que reforçam na série a forte presença do
patriarcado. Ademais, nota-se a divisão de papéis
entre mulheres e homens até nas magias
adotadas pela academia, onde as poções são feitas
pelas bruxas e a necromancia (magia negra),
aparece como uma arte dominada apenas por
bruxos. Pensando no homem que:

Sabrina: Assinar o meu nome no livro da besta
sabendo que de certa forma eu estou perdendo a
liberdade.
 
Prudence: Está e em troca de poder. Uma troca
justa.
 
Sabrina: Mas… Eu quero os dois. Quero ter a
liberdade e o poder.
 
Prudence: (risos) Ele nunca te dará isso. O senhor
das trevas, e a ideia de você  ou de qualquer uma
de nós ter os dois o apavora.
 
Sabrina: Mas porquê?
 
Prudence: Ele é homem, não é?"

você se pensa pensando o Outro: apreende o
mundo sob o signo da dualidade; esta não tem,
de início, um caráter sexual. Mas, naturalmente,
sendo diferente do homem que se põe como o
Mesmo é na categoria do Outro que a mulher é
incluída (BEAUVOIR, p. 89-90, 2019).
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Isso quer dizer que o homem determina
seus conhecimentos a partir do outro,
além de se ver tendo como parâmetro o
sexo oposto. Assim, a sociedade constrói
uma divisão de papéis, onde mulheres e
homens delimitam suas atividades,
deixando a mulher sempre como um
alguém secundário que rege suas ações
entorno das decisões do homem. E isso
se torna uma prisão para aqueles que
não se adequam a elas. Podemos ver isso
até mesmo nas questões políticas, vendo
homens criarem leis ou tendo o
privilégio de falarem em prol (ou não)
de causas feministas, tomando o lugar
de fala de uma mulher.                    O maior
problema quanto ao lugar de fala é o
fato de que a fala do outro passa a ser
uma verdade para os seus ouvintes.
Dessa forma, a marcação de falas se
torna necessária, justamente “para
entendermos realidades que foram
consideradas implícitas dentro da
normatização hegemônica” (RIBEIRO,
p. 34, 2017), e consideradas
problematizadoras na tentativa dessas
pessoas de se colocar em seu próprio
lugar de fala, enquanto o “outro” tomava
esse espaço. Da mesma forma que um
líder religioso pode falar sobre diversos
assuntos dos quais não tem propriedade
alguma para falar, e ainda sim, por estar
em tal posição ganha uma certa
credibilidade. Portanto, “a verdade está
circularmente ligada a sistemas de poder
que a produzem e a apoiam, e a efeitos
de poder que ela induz e que a
reproduzem” (FOUCAULT, p. 11, 2019),
tornando-se um regime da verdade.

Padre: Bom dia meus jovens feiticeiros e
bruxas. Gostaria de ter a atenção de vocês.
Agora com cada novo ciclo na academia
vem a habitual eleição de um novo líder,
encarregado de atuar como um elo entre os
alunos e professores. Assim como servir   de
exemplo para o restante de vocês. A palavra
está aberta para a indicação de alunos.
 
Figurante: Nicholas Scratch.
 
Padre: Como candidato a líder a academia
reconhece Nicholas Scratch. Alguém gostaria
de desafiar o Nicholas? Ah foi o que eu
pensei. Jovem mestre Nicholas se você aceita
essa nomeação…
 
Sabrina: Com licença padre Blackwood, mas
todos podem concorrer?Padre: O líder é
sempre o aluno do sexo masculino. Sabrina:
Mas isso é realmente uma regra estabelecida
ou…
 
Padre: Todos os candidatos a líder devem
ser alunos em tempo integral,
comprometidos com nossas artes ocultas.
 
Sabrina: Eu estou aqui padre e em tempo
integral, por tempo   indeterminado. E eu
assinei o livro da besta porque era vontade
do senhor das trevas a menos que ele tenha
escolhido especificamente o Nick, eu quero
ter a oportunidade de contribuir para a
academia de forma significativa.
 
Padre: Interrompendo a primeira
assembléia da manhã.Sabrina: Garantindo
que todos os alunos, independentemente de
gênero, sintam que têm voz.
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Sabrina: Antes de morrer meu pai estava no
processo de reforma da igreja da noite. Um de
seus princípios era de que as bruxas deveriam se
misturar com os mortais. Era a sua
prerrogativa sagrada fazer isso.
 
Aluna da academia: Mas… isso vai contra tudo
o que o padre blackwood já nos ensinou.
 
Sabrina: Blackwood nos faz trilhar um
caminho de isolamento, intolerância e
xenofobia. Eu acredito que nosso futuro e
sobrevivência dependem da união entre bruxas
é mortais!"

Vendo que os mandamentos foram criados
para excluir as mulheres ou o diferente de
qualquer atividade do “coven”, Sabrina
começa a mobilizar um grupo de alunos da
academia, e a partir de seus novos princípios
tenta assumir o lugar do padre Blackwood
como sumo sacerdote, o que manifesta em
sua fala o discurso de resistência formado a
partir da existência do discurso machista.
A todo o momento é notável o quanto os
homens da academia com seu pouco esforço
recebem mais credibilidade em suas ações,
enquanto as mulheres precisam se esforçar
mais, e provar que também são capazes de
produzir, ou no caso da personagem, de fazer
magias mais poderosas que qualquer um.
Por mais evidente que esteja o discurso
machista nos diálogos, é sempre válido tornar
visível de que forma o patriarcado é
influenciado pelo criacionismo. E certame-

Essa foi uma das diversas cenas em
que o padre deixa explícita a sua
posição com relação às mulheres
dentro da academia, tratando-as como
seres inferiores dentro de uma
hierarquia em que não devem ter voz
alguma. A todo tempo a série usa
elementos do criacionismo para
justificar essas ações e alimentar a
mente do espectador. Conforme a
personagem Sabrina vai estudando os
preceitos de seu pai sobre o
fortalecimento dos poderes pensados
quando o mesmo assumia o cargo de
sumo sacerdote, ela descobre que isso
só poderá acontecer se houver a união
entre bruxos e humanos. A partir daí a
trama fica cada vez mais desafiadora, e
Sabrina cada vez mais afrontosa, como
mostra na cena a seguir.
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a direção aproveitou a história da Sabrina, sabendo que se fosse feita uma
série com uma determinada religião, haveria alguns impedimentos na
exposição da série, ao menos em outros tempos.
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As minúsculas criam uma aceleração na
leitura que me interessa. Tudo nos
meus textos pretende uma precipitação
do leitor, como se lhe retirasse os freios,
e a escrita em minúsculas, abdicando
também do maior número de sinalética
possível, produz esse efeito. Além disso,
sem dúvida que me parece ainda
oferecer uma limpeza visual de que
gosto muito. Ao que sei, no início, a
primeira reação é um choque. As
pessoas ficam aflitas, não sabem onde
parar, não percebem onde a frase
acabou. Mas o leitor menos preguiçoso
habitua-se ao fim de quatro páginas e
consegue deslizar. Consegue seguir
naquela leitura com menos travões com
alguma destreza. Fico contente quando
percebem que este tipo de pontuação os
leva mais rápido ao fim da história
(MÃE apud RODRIGUES, 2012, p. 19-
20).

A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM FEMININA COMO
RESISTÊNCIA E PERIGO EM O REMORSO DE

BALTAZAR SERAPIÃO, DE VALTER HUGO MÃE

Valter Hugo Mãe é um profissional
multifacetado, que trilhou seu
caminho com o objetivo de
demonstrar, por meio de sua escrita,
o bem precioso que é a criatividade.
Mãe tem uma escrita intensa e
emotiva que encantou não só o
público geral, mas, também, José
Saramago que, inclusive, escreveu o
prólogo do livro aqui analisado por
mim: O Remorso de Baltazar
Serapião.         Com uma escrita lírica
e poética, o autor usa a linguagem
para expressar a oralidade, ou seja,
retira de seus textos todas as letras
maiúsculas com o propósito de
impressionar e conquistar o leitor
com uma narrativa em fluxo de
consciência que pega o leitor pela
mão e o leva até o final da história.
Para exemplificar, trago um trecho
de uma entrevista concedida por
Mãe sobre o uso de letras
minúsculas:

Gilmar Bolsan
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O Remorso de Baltazar Serapião,
contemplado com o Prêmio José
Saramago em 2017, tem sido
aclamado pela crítica literária.
Além disso, a obra A Máquina de
fazer espanhóis foi, em 2012,
agraciada com o Prêmio Portugal
Telecom. Ainda, Valter Hugo Mãe é
considerado um dos autores mais
renomados da Literatura
Portuguesa na atualidade.               
Quando nos aprofundamos na
história da obra, imediatamente
somos transportados a um tempo
medieval, porém, conforme o
avanço da leitura, percebemos que
muito dos momentos de violência
que ocorrem no livro são atitudes
da realidade atual e que,
infelizmente, fazem parte de uma
cultura e de uma sociedade cujas
formações ideológicas são,
estrutural e institucionalmente,
patriarcais, pondo a figura da
mulher em uma posição de
subalternidade. É necessário
salientar, contudo, que a violência
registrada na obra faz parte de um
período histórico, social e cultural
bastante específico. Apesar de se
tratar de uma ficção, a narrativa de
Valter Hugo Mãe se encarrega de
representar com bastante
verossimilhança como a figura
feminina era tratada na época
medieval. A figura masculina, por
sua vez, desempenhava papel de
superioridade em relação às
mulheres.

A questão trazida neste texto, então,
é a forma como as mulheres eram
retratadas na literatura de Mãe e o
quanto elas marcavam presença no
texto, sendo, muitas vezes,
comparadas a mulheres de tempos
bíblicos, tais como as bruxas que, no
período da inquisição, foram
queimadas por não estarem de
acordo com as normas de
comportamento e crenças
estabelecidas pela igreja católica e a
própria Lilith, personagem
feminina controversa que foi
excluída dos textos canônicos por
desempenhar um papel que
provocava rupturas no
establishment da ordem ideológica
do catolicismo, pois teria sido criada
por Deus antes de Eva e sido
expulsa do Paraíso porque desejava
igual direito e tratamento outrora
dados a Adão. Lilith, então, assim
como as bruxas e a esposa de
Baltazar Serapião, são figuras que
foram discursivamente deformadas,
demonizadas e inferiorizadas por
discursos machistas.
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isso abre brechas para que mulheres
que estão dentro de uma formação
ideológica feminista resistam,
opondo-se à ideologia patriarcal por
meio da evocação de discursos
dominantes. A figura da bruxa
presente em O remorso de Baltazar
Serapião, nesse sentido, promove um
movimento de resistência, indo
contra os discursos hegemônicos da
época.
Quando iniciamos a leitura, nos
deparamos com um vocabulário
bastante incomum – mas não tão
distante de nossa realidade social –
utilizado para menosprezar e
diminuir o sexo feminino, deixando,
portanto, nítidas as questões
machistas e de superioridade do
homem em relação à mulher.

18

Si esto es así, el marxismo leninismo
concibe necesariamente a la
contradicción como desigual, lo cual,
en el campo de la ideología
corresponde al hecho que los Aparatos
Ideológicos de Estado son plurales por
naturaleza; no forman un bloque o una
lista homogénea, sino que existen en
relaciones de contradicción-
desigualdad-subordinación tales, que
sus propiedades regionales (su
especialización en la religión, el
conocimiento, la moral, el derecho, la
política, etc.) contribuyen de modo
desigual a los desarrollos de la lucha
ideológica entre las dos clases
antagónicas e intervienen de modo
desigual en la reproducción o la
transformación de las relaciones de
producción. (PÊCHEUX, 1980, p. 195).

Pêcheux, portanto, fala sobre a
necessidade de o sujeito reproduzir os
discursos dominantes para que isso,
então, faça surgir as formas de
resistência. Tal antagonismo, isto é, tal
oposição de ideias (ou discursos) seria
a própria sustentação da ideologia.
Trazendo para os dias atuais, quando
homens interpelados por uma
formação ideológica machista acabam
reproduzindo discursos machistas, isso
abre brechas

a voz das mulheres estava sob a terra,
vinha de caldeiras fundas onde só o diabo e
gente a arder tinham destino, a voz das
mulheres, perigosa e burra, estava abaixo
de mugido e atitude da nossa vaca, a sarga,
como lhe chamávamos (MÃE, 2006, p. 13).

Portanto, logo quando nos deparamos
com a primeira leitura, conseguimos
imaginar a desumanização trazida na
obra, quando o protagonista compara
mulheres a vacas e ainda diz que elas
estão abaixo do mugido e da atitude
destas. Ou seja, para ele, as mulheres
são sujeitos perigosos, porém “burras”,
devendo ser inferiorizadas para não 

A formação ideológica, isto é, a
ideologia, não é somente reproduzida.
Ela é, também, conforme afirma
Pêcheux, transformada:
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adquirirem voz e se tornarem
superiores aos homens.
Todavia, esta questão de silenciamento,
de castigo, de inferiorização das
mulheres encontra-se materializada e
enraizada em nossa cultura, na qual
somos interpelados por discursos
machistas e preconceituosos que veem
as mulheres como seres perigosos,
inclusive nos tempos bíblicos, quando
pensamos então na Eva, figura bíblica
importante na história da humanidade.
Eva é citada na obra pelo protagonista
quando este diz: “as mulheres são frutos
podres, como maçãs podres, raios hão
de partir eternamente a Eva por ter sido
mal lavada nas intenções.” (MÃE, 2006,
p. 68).Contudo, ao nos depararmos com
a Eva dos tempos bíblicos mencionada
por Valter Hugo Mãe, temos a seguinte
narrativa. Eva foi a primeira mulher a
gerar a vida e foi a primeira a ser
castigada por desobedecer às regras
divinas e induzir Adão a comer o fruto
proibido. É através deste discurso que as
igrejas católicas e evangélicas e a
sociedade patriarcal se apoiam até os
dias de hoje, culpabilizando as mulheres
pela perdição humana. Posto isso,
conseguimos comparar este mito
bíblico com o período retratado na
obra, pois é através desses discursos
machistas e misóginos que essas
violências se tornam frequentes. Desse
modo, faz-se presente, novamente, o
discurso de mulheres perigosas e da
inferioridade feminina, tendo as bruxas
como alvos principais, ou seja, qualquer
“diferença” no hábito de viver ou que
saísse das normas da igreja era visto
como uma ameaça e, por este motivo,
eram presas.

Portanto, não podemos deixar
de mostrar uma das personagens
que movimentava o medo e se
rebelava contra as doutrinações
impostas pela sociedade da
época, Gertrudes, A Bruxa. No
período da Idade Média, muito
dos conhecimentos que a
população possuía advinham das
igrejas e das sociedades
patriarcais, isto é, compostas
majoritariamente por homens
cujas atribuições os colocavam
em posições de superioridade
em relação ao gênero feminino.
Com isso, as mulheres que se
rebelavam ou que usavam
“artifícios naturais e tinham uma
condição de vida diferente da
maioria” eram condenadas e
queimadas. No caso de
Gertrudes, ela foi considerada
bruxa e condenada à morte na
fogueira.
Em um dos diálogos da obra,
Gertrudes pergunta para
Baltazar porque ele tem medo
da voz das mulheres e temos a
seguinte resposta:
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e porque temes tu assim a voz das
mulheres, perguntou-me ela. ao que
respondi, por ser verdade que se
iludem e procuram a irrealidade
como falta de inteligência, e mesmo
afronta, perante aquilo que deus nos
deu. se deus nos deu a realidade,
porque haveríamos de querer o que
não existe, a insatisfação deve ser a
de chegar a tudo o quanto nos
obrigou, nunca ao que não inventou
e inventamos de nós (MÃE, 2006, p.
147).
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fazes sentido, rapaz, mas nada que seja
tão seguro ou necessariamente assim. é
que às mulheres deus dá conhecimento de
algo que não dá aos homens, como a
concepção e como sentidos intuitivos para
saber de acontecimentos antes de lhos
dizerem. por leem olhos e sinais
imperceptíveis que os homens não
conseguem ver, como se tivessem forças
sem nome a montar sobre tudo o que
facilmente se conhece (MÃE, 2006, p.
147).

É neste sentido que podemos contrapor
a resposta de Baltazar com a de
Gertrudes, pois a mulher tem o fio
condutor da vida, o que não é a
realidade dos homens, que muitas vezes
não levam tão a sério a maternidade,
pois não faz parte da sua natureza. É
interessante ver a resposta da Gertrudes
como um discurso de resistência, num
movimento de posição importante na
obra, pois ela deixa claro que as
mulheres são, sim, superiores aos
homens por poderem prever
acontecimentos que estes não
conseguem e que isso é um dom dado
por deus e não uma bruxaria.

Entretanto, fica visível nas
respostas seguintes de Baltazar,
que ele se sente inferiorizado com
as respostas da “bruxa” e tenta a
todo momento diminuí-la,
trazendo o mesmo enunciado
“isso é conversa de bruxa” (MÃE,
2006, p. 147) e também, pelo fato
de Gertrudes não se calar, ele
ouve coisas que nenhuma mulher
fala e isso o deixa mais revoltado
ainda, como vemos no seguinte
trecho:

bruxa ou não, mulher alguma precisa
de feitiço para saber coisas que só a
ela compete. dizes isso a envio do
diabo, cala-te, já te disse que segues
calada ou ficas em berma que te
ponha cão raivoso ou lobo feroz em
cima. que te dizia tua mãe das
mulheres. nada que te interesse. a tua
mãe saberia coisas impressionantes,
tenho a certeza, afastada pelas pessoas
da dignidade a que tinha direito,
acusada de não parir os seus filhos em
favor de uma vaca, e sabes que mais, a
sarga tem coisas também, os olhos
dela falam, só não consigo entender.
ficas apeada, parva de bruxa, e se
tentas maleita sobre nós arranco-te
pele bocadinho a bocadinho fora, a
arderes por dentro como da primeira
vez não te souberam fazer (MÃE,
2006, p. 147-148).Durante muito
tempo, nessa região, ocorreram
muitas disputas partidárias, sangue,
demarcações de terras, fronteiras
arbitrárias. Que fizeram criar uma
linha imaginária que fizesse a divisão
destes três  

Ao nos depararmos com esta
resposta, pensamos na questão de
uma doutrinação tão massiva, que
enfatiza o discurso de que se Deus
disse, isto posto está. Porém, a
humanidade é complexa e
multifacetada e, no caso de
Gertrudes, ela traz uma resposta,
mostrando sua posição de não se
calar para um homem:
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Neste contexto de violência contra as
mulheres, presenciamos este diálogo
como um exemplo de mulheres  das
quais os homens têm medo, pois
falam a verdade sem cortes e isso
atormenta a superioridade
masculina, mostrando que as
mulheres são tão importantes quanto
os homens, principalmente, como
dito, por trazerem o fio condutor da
vida da humanidade.
 
 

choa baixo, Baltazar descreve Teresa
Diaba de uma forma desumana,
inferiorizando-a de todos os modos:

VOCÊ SABIA?

Contudo, na obra de Valter Hugo
Mãe, fica evidente a desumanização
dessas mulheres, mostrando a todo
momento as atitudes patriarcais
existentes naquele período. Além
disso, podemos perceber também
essa desumanização na personagem
Teresa Diaba.Este adjetivo posto
junto ao seu nome é o discurso
pronto de uma mulher pecadora,
vista como um animal, que deve ser
comparada com o demônio, pois é
completamente um bicho. No tre-

a teresa diaba já não era filha de
ninguém. por muito tempo que se
defendeu de bicho e instinto, a diaba era
só bicho e instinto, como coisa que veio do
mato para se amigar da vida das pessoas.
era assim como um animal selvagem com
muita vontade de ser doméstico. presa às
atitudes dos homens viciara-se em
homens, e nada do que fizesse seria uma
honra para qualquer pai que a tivesse.
assim era como se dizia, já não era filha
de ninguém, se até os pais se recusavam a
recordar o nascimento de tão atrofiada
mulher, parida entre pernas como feita
de alívio, nunca para viver (MÃE, 2006,
p. 75).

De uma forma cruel e animalesca, a
mulher é colocada em uma posição
anti-humana, porém podemos pensar
em uma contradição nos discursos dos
homens na história, pois, apesar de
toda a problematização encontrada na
personagem Teresa Diaba, os homens
têm relações sexuais com ela,
abusando e mal-tratando de todas as
formas possíveis. Isso, na ideologia
deles, me faz perguntar, não seria um
“pecado”? A prostituição era um modo
de os homens se “aliviarem”, porém,
se isso acontece com uma mulher, ela
é condenada e afastada dos “cidadãos
de bem”, ou seja, torna-se como a
personagem Teresa Diaba.
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Entretanto, podemos fazer a
interpretação de que nem a própria
família da personagem se importava
com ela, por ser uma pessoa
desprezível, contrária às doutrinações
daquela família/sociedade, por isso
ela poderia ser inferiorizada e
abusada.                   Conforme nos
aprofundamos na obra, pensamos nas
questões de igualdade de gênero,
violência contra mulher, machismo,
misoginia, só que essas questões
sequer existiam naquele período, ou
seja, a doutrinação da religião e de
uma sociedade patriarcal moldava
tudo e todos, fazendo com que a
“minoria” se sentisse excluída e sem
voz.                   Portanto, a construção da
imagem da mulher como perigo está
em questão até os dias de hoje, em
pleno século XXI, quando ainda
presenciamos enunciados como este:
“[..] e eu sorri com sua burrice, e até a
amei mais ainda, por corresponder
perfeita à estupidez que se espera
numa mulher.” (MÃE, 2006, p. 58).
Todavia, não podemos deixar de falar
nas mudanças ocorridas de lá para cá,
porém ainda há discursos enraizados
que moldam as vivências de inúmeras
famílias e devemos desconstruir,
fazendo com que a igualdade de
gênero torna-se uma realidade e que
essas violências trazidas na obra
fiquem apenas na história.
Valter Hugo Mãe, em sua obra, trata
de assuntos históricos que estão
penetrados ainda hoje na sociedade.
Sua forma poética e lírica faz com
que tenhamos um apego enorme pela
obra. Contudo, em alguns mo-
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mentos se torna difícil lermos algumas
descrições violentas, machistas, misóginas,
porém entendemos que isso é de suma
importância para compreendermos a ideia
central de Valter Hugo Mãe.               
Entretanto, percebemos que o autor trouxe
um personagem em primeira pessoa do
discurso com o intuito de posicionar-se
mais próximo ao leitor. É claro que nós,
leitores do século XXI, não conseguimos
ter o mínimo de empatia pelo personagem
principal, porém entendemos o contexto
histórico em que eles estão inseridos e isso,
de certa forma, faz total diferença.                 
Portanto, ao lermos a obra, refletimos
sobre o quão atual é a violência contra a
mulher e que precisamos estudar a nossa
história para não repetirmos atitudes
desumanas, pois, assim como as mulheres
estão tendo mais voz no século XXI, isso
não garante que elas não sofram violências.
O direito à igualdade de gênero é
necessário e leis como a Maria da Penha
deveriam estar mais presentes no dia a dia
da população, pois há cidades que não
possuem delegacia para mulheres e muito
menos um local para que estas possam se
proteger.                   Acreditamos que estamos
evoluindo na luta por direitos iguais,
porém precisamos nos unir e resistir a
qualquer ato de violência que queira
silenciar ou apagar qualquer indivíduo.
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nacionalmente por seu estilo de
composição artística em que busca
incorporar objetos do cotidiano em
seu processo fotográfico para criar
imagens ousadas ou releituras
inusitadas de pinturas famosas. O
artista se utiliza de materiais
incomuns como areia, chocolate,
açúcar, café, feijão, papel e lixo,
matéria prima essa que é o enfoque
do documentário.
O filme foi gravado no período de
2007 e 2009, em que o artista se
dedicou ao trabalho com os
catadores de reciclagem do Jardim
Gramacho. A trajetória desse
trabalho parte da ideia de Vik em
utilizar da arte como uma
ferramenta que pudesse, de alguma
forma, possibilitar a mudança de
vida de um grupo de pessoas com o
mesmo material que elas lidam
todos os dias. Uma experiência
sobre como a arte pode mudar as
pessoas, como também se ela
consegue mudar.

O presente artigo tem como
principal objetivo fazer uma análise
discursiva do documentário
brasileiro Lixo Extraordinário (2010),
dirigido por Lucy Walker, a partir da
compreensão da arte como agente
no processo de resistência
socioeconômica e sociocultural,
materializado no documentário. O
filme narra o processo de criação do
trabalho do artista plástico Vik
Muniz com catadores de materiais
recicláveis no maior aterro sanitário
a céu aberto da américa latina, no
Jardim Gramacho em Duque de
Caxias, Rio de Janeiro. O
documentário foi premiado no
Festival de Sundence e no Festival de
Berlim e indicado ao Oscar.  Vik
Muniz é um artista plástico
brasileiro, nasceu em São Paulo em
20 de dezembro de 1961. Formou-se
em Publicidade e Propaganda na
Fundação Armando Álvares
Penteado - FAAP. Conhecido inter-

A ARTE COMO RESISTÊNCIA NO
DOCUMENTÁRIO LIXO EXTRAORDINÁRIO
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Vik Muniz, parte dos Estados Unidos
para o Rio de Janeiro com essa proposta
de trabalho e encontra no Jardim
Gramacho a possibilidade de sua
criação. Seu primeiro contato se dá de
forma muito pessoal, ele e sua equipe
vão para o meio do aterro no período
de trabalho dos catadores e começam a
pesquisar para saber mais sobre o
espaço e as pessoas. Compreendem o
processo de separar o lixo, recicláveis
dos orgânicos, os meios de compra e
venda e os lucros que são tirados desse
trabalho. Porém o processo de
adaptação do artista acontece por meio
do contato direto com as pessoas que
trabalham no local. Há toda uma
estrutura que sustenta e auxilia o
trabalho dos operários no aterro, como
a Associação de Catadores de Jd.
Gramacho, que tem como objetivo
conscientizar, legalizar e melhorar a
vida dos catadores de reciclagem. A
primeira abordagem de Vick foi de
encontro com a necessidade dos
operários de ter uma visibilidade para
sua classe. De certa forma, o artista
possibilitaria uma visão para os
catadores de reciclagem.
Durante o período de construção do
trabalho no aterro, Vik selecionou
alguns catadores para ajudar a compor
suas obras. Esses operários estavam
presentes desde a escolha dos materiais
a serem utilizados na montagem das
fotografias, como também nas próprias
fotografias, servindo de modelo para o
artista.Ao longo do documentário
ocorrem várias reflexões a respeito da
relevância que a interação dos catadores
com o trabalho artístico executado por
eles, no estúdio, trará para suas vidas.

Lixo Extraordinário nasce de uma
necessidade de mudança social através
da arte. Isso implica a importância que
os sentidos das fotografias de Vik Muniz
tem sobre a sociedade, sendo ela os
catadores do Jardim Gramacho ou o
público que frequenta os museus de
arte no Brasil e no mundo. A relação
que se estabelece entre a obra de arte e
os catadores de reciclagem é muito
estreita. Podemos partir do ponto de
que as fotografias retratam os próprios
catadores. Isso aproxima e integra os
operários à obra e, nessa integração,
resulta e enfatiza o protagonismo social
que Vik Muniz possibilita através de sua
arte. Durante o documentário, há uma
oposição entre o protagonista - artista
Vik Muniz - e os antagonistas -
catadores do Jardim Gramacho. Essa
oposição inicial é proposital para que,
ao longo do filme, possamos perceber
que ocorre uma abertura, necessária,
para que os catadores tomem um lugar
de protagonistas junto ao artista. A
incorporação desses sujeitos-sociais ao
lugar de protagonistas se dá, também,
através da arte. São os próprios
catadores que, além de serem
representados nas fotografias,
constróem, junto ao artista, a obra com
o lixo, antes de virar fotografia.
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Podemos entender que essa
possibilidade de abrir espaço de
mudança social para esses sujeitos
ocorre como um ato de resistência. A
arte por si só já é um ato de
resistência. Ela resiste ao tempo, se
pensarmos que ao contemplarmos
uma estatueta feita a 3.000 anos
antes de Cristo só é possível pela
resistência que ela teve em relação ao
tempo. Para entendermos melhor os
sentidos da arte como um ato de
resistência é preciso aprofundarmos
um pouco no conceito de
comunicação e contra informação
apresentado por Gilles Deleuze (1925
- 1995) filósofo francês.

que difere, se opondo à comunicação
em sua palavra de ordem. Mas ela só é
efetiva quando consegue romper com
a narrativa oficial, se tornando assim
um ato de resistência.
Porém, a arte não tem relação
nenhuma com a comunicação, pois ela
não é um instrumento de
comunicação, ela não carrega nenhum
tipo de informação. Mas ela possui
uma relação muito tênue com o ato de
resistência. Todo o ato de resistência
não é uma obra de arte,
necessariamente, embora ela possa
acabar fazendo parte dele, de certa
maneira. Para Deleuze “o ato de
resistência possui duas faces. Ele é
humano e é também um ato de arte.
Somente o ato de resistência resiste à
morte, seja sob a forma de uma obra
de arte, seja sob a forma de uma luta
entre os homens.”
Pensando assim, as obras de Vik
Muniz, além de resistir apenas por ser
arte, ela também resiste por seu papel
social. Assim como muitas outras obras
de arte que carregam esse viés social
em seu trabalho, elas resistem sob a
forma de uma luta entre os homens.
Um exemplo muito evidente de
resistência social através da arte, ocorre
na obra Guernica (1937) de Pablo
Picasso (1881 - 1973). A pintura faz parte
do cubismo o qual se vincula ao
movimento modernista do final do
século XIX, que tinha como objetivo
contrapor os movimentos anteriores
rompendo com os padrões estéticos
representados até então. Guernica foi
produzida dentro de um contexto da
segunda guerra mundial e da guerra
civil espanhola.
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Deleuze parte de que a comunicação,
em primeiro caso, é simplesmente a
transmissão e a propagação de uma
informação, e a informação, seria
um conjunto de palavras de ordem,
dentro de um sistema controlado
que tem um objetivo dentro de uma
determinada sociedade. E háa contra
informação
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Deleuze nasceu no dia 18 de
janeiro de 1925 em Paris, França.
Cursou filosofia na Universidade
Universidade de Paris (Sorbonne)
entre 1944 e 1948. O filósofo se
dedica à história da filosofia,
tornando-se professor da matéria
na Sorbonne de 1957 a 1960. |Via:
Revista Razão Inadequada. 



Um período em o nazismo alemão estava
ganhando muito espaço e o território
espanhol se encontrava dividido entre
apoiar ou não Hitler. Ocorre que, após o
apoio espanhol aos civis, os alemães
bombardeiam a cidade de Guernica. E
nesse período Pablo Picasso representa
esta atrocidade em sua obra artística.
Em um período mais contemporâneo há
uma combinação entre uma necessidade
urgente com uma possibilidade mais
ampla de expressão artística que resulta
em um ativismo mais efetivo
incorporados em obras de arte.
Encontramos instalações com temáticas
variadas que buscam contemplar um
leque maior de sujeitos sociais. Também
ocorre a tentativa   de ocupar diversos
lugares, buscando não se restringe tanto a
galerias e a museus. Há um grupo de
artistas que se identifica com o ativismo
social atual em suas produções artísticas
como o caso das Guerrilla Girls (1985),
que buscam, com suas propostas
artísticas, pensar e refletir sobre o papel
das mulheres nas artes. Seus trabalhos,
que misturam estatísticas e humor, para
que, de certa forma, denunciem
comportamentos machistas ou sexista
dentro do próprio meio artístico de New
York. Em 1989 elas compararam o
número de artistas mulheres na seção de
arte moderna do Metropolitan, com a
quantidade de nus de homens e
mulheres. O resultado é um cartaz com o
dizer Do women have to be naked to get
into the Met. Museum?, abaixo haviam
dados do comparativo em que menos de
5% dos artistas são mulheres, mas mais de
85% dos nus são femininos. Este trabalho
foi atualizado ao longo do tempo,
reformulando os dados da pesquisa.

Interrogadas a respeito de que arte
pode falar por si só ou se deve
haver uma identificação de gênero,
elas dizem que todas as decisões
estéticas têm valores envolvidos e
se essas decisões são feitas sempre
pelas mesmas pessoas que, em sua
maioria são bilionários,
colecionadores de arte que
conduzem o mundo da arte hoje.
Não se está construindo uma
história da arte e sim do poder.
Em relação a isso podemos fazer
um paralelo do capital sobre as
obras de Vik Muniz, pois, no fim, o
trabalho do artista com os
catadores de reciclagem do Jardim
Gramacho vai a leilão antes da
estréia em museus e galerias, algo
até arriscado entre o mercado
artístico. O quadro com a
fotografia de Tião, um dos
catadores e presidente da
Associação dos Catadores do
Jardim Gramacho, representando a
Morte de Marat (1793), pintado por
Jacques-Louis David, foi vendido
por 28 mil libras. Por mais que
essas obras artísticas contemplem
um protagonismo social e
possibilitem um diálogo a partir da
resistência, ainda assim elas não
são indiferentes ao capitalismo.
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Ao iniciar o documentário, Vik Muniz
não tinha como foco principal ter
como resultado de seu trabalho, com
os operários do Jardim Gramacho,
uma obra de arte com atributo
econômico por trás, mas ele tinha em
mente o valor que suas obras iriam
carregar. O objetivo de Vik passou a
ser o de mudar a vida desses
operários pela arte, e a forma mais
efetiva ocorreu por meio do valor que
elas carregavam. Em certo momento,
o artista reflete sobre o impacto de
suas ações na vida dessas pessoas:
“Pensei que podia ir até lá e pinta
Jardim Gramacho, como Cézanne
pintou O Monte de Saint-Victorie.
Apenas pintar e relaxar. Tentar
apenas fazer o meu trabalho e vê-lo
como uma representação. E não é. É
bem mais do que isso, pois tem o seu
próprio lado humano, que uma
imagem não consegue traduzir.”
Sabemos que a arte tem uma relação
direta com o momento presente da
história, sobretudo com as relações
humanas que influenciam a história e
consequentemente os movimentos
artísticos. Com isso, em um mundo
capitalista é inevitável a arte se
mantenha inerente a essa estrutura
que forma toda uma sociedade. Ao
longo da história, sua função social foi
modificada, preservando seus
aspectos políticos, mas se adequando,
em certa medida, ao modo de
produção capitalista, se sujeitando às
leis de mercado e cerceando as
particularidades de seu receptor, que
passa a ser então um consumidor.

TRANSFORMAÇÕES

 
Em contraponto a isso, a arte, no
momento presente, possui a
possibilidade de transformar e
emancipar indivíduos por meio de
suas ações criativas.      No fim do
documentário, há breves relatos do
que ocorreu com os catadores que
ajudaram o artista, em seu projeto,
ao longo do tempo. Ali notamos
que, além da mudança de posição-
sujeito que ocorre com eles por
meio do trabalho com Vik, há
também uma mudança econômica
na vida dessas pessoas. Gramacho já
não fazia mais parte de seus planos
futuros, a maioria desses catadores
saíram do aterro buscando melhores
condições de vida.
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Ao longo do documentário, a mudança
que ocorre na vida das pessoas fica muito
evidente. A arte, responsável por essa
transformação, carrega essa possibilidade
de romper com o imaginário social
presente nas condições de vida dos
sujeitos.
A ideia de utilizar do lixo como matéria-
prima para retratar as pessoas que
trabalham com esse material todos os dias,
produz um sentido polissêmico. O lixo
que antes tinha um único sentido, o de ser
lixo, matéria de manufatura para os
catadores de reciclagem do Jardim
Gramacho, passa a ter um sentido estético
diante das fotografias de Vik Muniz.
Essa mudança também ocorre na
perspectiva de vida dessas pessoas. O
artista não se imaginava abrindo mão de
sua posição de protagonista diante de seu
trabalho, e os catadores, tão pouco, em ter
um espaço na construção das obras. Diz
Muniz: “Comecei a pensar em como
ajudar as pessoas, e , de repente, senti-me
muito arrogante. Quem sou eu para ajudar
alguém? Porque, no final, acho que fui
mais ajudado do que eles.”

Diante disso, notamos que ao
longo do processo de produção do
projeto de Vik Muniz, com os
catadores de reciclagem,
ocorreram transformações em
ambas as partes. A possibilidade de
mudança de vida teve impacto, a
sua medida, tanto para o artista
quanto para os operários. Para que
Vik conhecesse a vida que existe
dentro do aterro do Jardim
Gramacho ele teve que aproximar
suas lentes para além das pilhas de
lixo que sedimentam a paisagem e
apreciar a beleza viva que há entre
as pessoas que vivem ali. Por outro
lado, essa aproximação resultou
em uma descoberta de mundo,
talvez, nunca antes imaginada
pelos personagens que o artista
destaca. Mesmo que esse processo
todo não tenha mudado de forma
efetiva a vida de nenhuma dessas
pessoas, é nítido que a mudança de
perspectiva de vida foi
infinitamente real através da arte.
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O presente artigo tem como objetivo
analisar discursos proferidos no
canal de conferência da internet
TEDx-   um canal cujo acrônimo é
Technology, Entertainment, Design,
que, em língua portuguesa, significa
Tecnologia, Entretenimento e
Planejamento, é um espaço na
internet destinado à proliferação de
ideias. O TEDx é uma plataforma
que recebe diferentes conferencistas
que tratam de temas das mais
variadas áreas e têm um teto de 18
minutos para fazerem sua
explanação. Os vídeos são
disponibilizados no canal da
plataforma no site Youtube, o que
torna mais democrático o acesso à
informação de novos pontos de vista. 
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TEDx EM FOCO: ANÁLISE DE DISCURSOS DE
RESISTÊNCIA NEGRA

Adriano Ernesto Trindade

De forma mais específica, temos a
intenção de analisar os discursos de
resistência de pessoas negras que
são conhecidas nas mídias sociais da
internet por promoverem
conteúdos de discussão acerca de
temáticas relacionadas à negritude,
preconceito e racismo. Assim, o
objeto da análise de nossa pesquisa
serão alguns vídeos do TEDx em
que os convidados falam sobre a
importância do reconhecimento do
povo negro a partir de sua
ancestralidade, racismo estrutural e
sobre silenciamento e lugar de fala.
Para tal, analisaremos recortes dos
discursos dos influenciadores
digitais e culturais Juliana Luna, AD
Junior e Djamila Ribeiro.
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Primeiramente, iremos analisar o
discurso de Juliana Luna, vídeo
intitulado “Uma jornada na busca
por identidade e propósito | Juliana
Luna | TEDxUERJ”, Juliana  atua nas
áreas da comunicação social e das
artes. Para começar sua fala, ela traz
um elemento para vestir no palco, o
turbante, bastante significativo para
ela na busca por sua identidade.
Além disso, ela fala no conceito de
identidade e se utiliza do conceito
dado na filosofia contemporânea,
que entende ser algo individual e em
relação ao outro.   Ao utilizar um
turbante, em um encontro com uma
família nigeriana, nos Estados
Unidos, ela se reafirmou na sua
posição de mulher negra, ela relatou
ter se sentido forte e essa força a
encorajou a buscar sua
ancestralidade.
Por intermédio desse
reconhecimento, Luna utiliza
bastante o termo “conexão” para
definir seu processo de
autoconhecimento, pois, em suas
palavras, anteriormente, se sentia:
vulnerável, num limbo,
desvalorizada, sem recursos para
entender sua identidade de forma
positiva.
Mais adiante, Luna conta ter
encontrado, em uma viagem a
Joanesburgo, os ex-presidentes,
respectivamente, dos Estados
Unidos, Barack Obama e da África
do Sul, Nelson Mandela. Esse en-
 

Recorte 01:
contro promoveu nela uma
espécie de empoderamento para
ir atrás de suas raízes e explorar
todas as suas potencialidades.
Esse empoderamento é afirmado
quando ela menciona o discurso
de posse lido por Nelson
Mandela.
Luna fala que as conexões com
grandes líderes mundiais a
inspiraram a seguir buscando sua
ancestralidade e a explorar suas
capacidades. Ao trazer o discurso
que Mandela utilizou em sua
posse como presidente, ela se
apropria de um discurso que
incentiva que os sujeitos
explorem “suas multiplicidades
de talentos” sem se reprimir.
Luna, ao final de sua fala,
pergunta aos alunos da UERJ,
onde estava ocorrendo a
conferência do TEDx, a partir da
poesia declamada:
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Eu queria perguntar aos alunos da
UERJ o quão livre vocês se sentem
nesse espaço de aprendizado e o
quanto vocês exploram essa
multiplicidade de talentos que existe
aqui e como vocês criam a partir
dessa multiplicidade e de todas essas
conexões que são possíveis dentro
dessa multiplicidade.
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A partir desse objeto de análise,
observamos que, ao questionar
os alunos, Juliana produz o
efeito de sentido de dar um
incentivo aos alunos   e que, a
partir de sua identidade única,
possam explorar seus talentos.
E durante seu discurso, na
posição de mulher negra,
influenciada por dois grandes
líderes mundiais, a
conferencista não só traz um
relato pessoal com esse
encontro, mas tem o intuito de
fazê-los acreditar que todos
possuem capacidades. Aí
encontramos a resistência de
ser quem se é e usar sua
ancestralidade como uma
âncora para enfrentar as
adversidades.
 
 

Recorte 02:
Iremos analisar neste segundo recorte o
discurso   proferido por AD Junior,
especialista em diversidade, que irá tratar
da questão do racismo estrutural, no
vídeo intitulado “Racismo estrutural | AD
Junior | TEDxLaçador”.
AD começa a conferência começa
reproduzindo comentários racistas que
recebeu de internautas comentando o
primeiro vídeo postado por ele, em que
contava sobre cinco lugares que ele mais
gostava da cidade de Nova Iorque. 
Alguns dos comentários:
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Foto: AD Junior | imagem via: medium|

Eu não sabia que filho de traficante
ostentava dinheiro do tráfico nas redes
sociais./ Eu não sabia que gorila falava
inglês./ Mostra para mim a foto daquele
velho que está pagando a sua passagem.

A partir dos comentários racistas
recebidos em sua página na internet,
observamos que estes produzem o efeito
de macular a imagem do negro, e AD
Junior se utiliza da visibilidade recebida
para, por meio das redes sociais, usar sua
voz para desconstruir o imaginário na
sociedade que maculam a imagem das
pessoas negras.
AD Junior enuncia o seguinte discurso
que frequentemente é produzido
majoritariamente por parte de pessoas
brancas: O negro escravizou o próprio
negro/ O negro é mais racista que o branco.
O conferencista decide contrapor esses
discursos sobre os negros por pessoas
que não estudaram nada sobre o povo
negro.
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Ou seja, pessoas que não estão na
posição de pessoas negras para falar
das mazelas de um povo que muito
sofreu e ainda sofre em um país que se
diz multicultural como o Brasil.
Com o aporte de estudos e leituras,
AD Junior utilizou o conhecimento
para fazer contrapor o imaginário de
que a luta contra o racismo é
considerada vitimização por parte dos
negros. Para isso, na conferência, AD
Junior apresenta uma linha do tempo
sobre o racismo estrutural em relação
ao negro, mostrando todas as
condições subumanas a que os negros
foram sujeitados, tais como leis com a
finalidade de mostrar que os negros
nunca tiveram oportunidades iguais
aos brancos ao longo da história da
humanidade, especificamente no
contexto brasileiro.
Dessa forma, AD Junior mostra o
porquê de o racismo ser chamado
estrutural. O adjetivo empregado se dá
por conta de leis que favoreciam as
pessoas brancas, enquanto negros
eram impedidos de progredir, eram
tratados de forma desumana e o
quanto persistiu e persiste o
imaginário de que os negros são
inferiores aos brancos.

AD Junior defende que o
conhecimento é importante para que
o próprio negro possa contar sua
história, em detrimento de
formações discursivas que já estão
enraizadas na sociedade de forma
estruturada. Em seu discurso, ele
ainda   busca fazer com que as
pessoas entendam que, durante um
longo período histórico, nunca
houve uma equidade de
oportunidades de direitos básicos
entre negros e brancos.
Por fim, AD faz um convite aos
espectadores da conferência a
fazerem do país um lugar com maior
discussão em busca de um país com
maior igualdade. Podemos observar
na seguinte fala: Ei! Vamos juntos
promover o processo civilizatório
que esse país tanto precisa? A
interjeição ei busca chamar a atenção
dos ouvintes e convocá-los para que
tomem uma posição de agentes da
transformação e assim promovam
um Brasil com menos racismo e
preconceito.
A partir da análise de alguns
enunciados pelo conferencista,
podemos observar que, na posição
de homem negro, ele se vê na
obrigação de contar sua própria
história na qual é também a história
do seu povo. O que poderia tê-lo
feito desistir de ser um influenciador
digital, o fez ter forças para ir em
busca de informação e lutar contra
todas essas mazelas que persistem
desde os primórdios da vinda brutal
dos negros para o país. A resistência
no discurso de militância de AD
Junior se encontra 
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VOCÊ SABIA?
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TED é uma organização sem
fins lucrativos com o objetivo
de compartilhar ideias por
meio das talks, ou, em
português, conversas. As talks
são um modelo de palestras
mais curtas e eficazes para
chamar a atenção para um
único tópico. |Via:
moblee.com.br



no incentivo para que daqui para
frente as pessoas promovam uma
sociedade mais civilizada, leia-se
sem racismo, discriminação,
perseguição e tudo que viole a
integridade da pessoa por conta da
cor da pele.
Juliana Luna é editora de estilo da
Revista AzMina, estrategista de
comunicação, articuladora urbana,
artista, atriz e embaixadora cultural.

Recorte 03:
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A partir desse trecho, fica bastante
evidente a importância de o negro
construir sua própria narrativa, em
detrimento de vozes que falam pelas
chamadas “minorias”, assim ela
conclui que a multiplicidade de
discursos torna a sociedade
verdadeiramente rica e criativa.
Diz ela:
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A próxima análise será da fala da
filósofa contemporânea Djamila
Ribeiro que trata dos silenciamentos
em relação ao povo negro. Djamila
inicia fazendo uma relação com os
silêncios e as pluralidades. Durante
seu discurso, ela fala a respeito da
importância de se quebrar direitos,
pois ela aborda a questão da
humanidade (ou a falta desta) em
relação aos corpos negros. Djamila
menciona a importância das
feministas negras para sua formação
como ser humano. Além disso, a
filósofa defende que o discurso
feminista é um encorajamento para
a quebra desses silêncios em prol da
luta contra o racismo.
Conhecida por debater sobre a
noção de “lugar de fala”, Ribeiro faz
o questionamento para que se haja
uma pluralidade de vozes, uma
maior empatia. Em suas palavras: Eu
penso que a necessidade da voz é a
necessidade do humano, de a gente
reconquistar nossa humanidade.

Romper com o silêncio é romper com a
violência. Romper com o silêncio é a
gente romper com essas violências
naturalizadas do cotidiano que a gente
não percebe como violência.

Em seu discurso, Djamila convida aos
ouvintes a uma reflexão sobre a
importância de se quebrar os silêncios
dos corpos negros e o quanto o direito à
voz está atrelado à humanidade. Por
meio de silenciamento pessoal sofrido
durante a vida, Djamila reforça que, por
meio de feministas negra, ela passou a
ter um encorajamento para quebrar o
silêncio em relação ao racismo
institucionalizado vivenciado por ela.
Ela também estimula que as pessoas
tenham voz e se questionem acerca do
porquê de tão poucas pessoas em
determinados lugares da sociedade.
Encontramos a resistência em sua fala a
partir de um discurso de sensibilização
sobre a importância de uma “escuta
verdadeira”, como ela menciona, e
também um olhar mais empático em
relação aos corpos negros.
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Diante das análises feitas, nós observamos que as personalidades convidadas
para fazer uma fala no TEDx usam a internet para promover conteúdos sobre
questões de negritude, identidade, racismo e preconceito. Por intermédio do
conhecimento, usam o espaço da internet como uma forma de reafirmar sua
própria identidade como pessoas negras. A partir desse reconhecimento,
assumem seu lugar de fala, sua existência, valorizando sua cultura que, muitas
vezes, o senso comum entende como inferior. Concluímos que essa resistência
se dá a partir do conhecimento político e o incentivo de que outras pessoas
negras se apropriem do conhecimento não apenas como uma forma de defesa
contra os ataques racistas, mas também como uma forma de entenderem o
quão forte é o povo negro, o quanto é importante essa conexão com a sua
ancestralidade e o quanto sua história é distorcida a partir de narrativas de
homens brancos em posição privilegiada.

ORLANDI, Eni Puccinelli. Análise de Discurso: princípios & procedimentos. 8.
ed. Campinas: Pontes, 2009.
 
Precisamos romper com os silêncios | Djamila Ribeiro | TEDxSaoPauloSalon.
Youtube. 27 jan. 2017. 10min01s. Disponível em:
https://youtu.be/6JEdZQUmdbc . Acesso em 20 0ut. 2019.
 
Racismo estrutural | AD Junior | TEDxLaçador. Youtube. 18 jun. 2019.
12min51s. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_cCqIYediyg
Acesso em: 20 out. 2019.
 
Uma jornada na busca por identidade e propósito | Juliana Luna | TEDxUERJ.
Youtube. 5 dez. 2016. Disponível em: https://youtu.be/yYshSRXnN_E Acesso
em 20 out. 2019.
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Foto: Djamila, que é uma filósofa,feminista e acadêmica brasileira, em fala. | imagem via:  TEDx
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ENSINO SUPERIOR: OS DISCURSOS PELA
DEFESA DO ENSINO SUPERIOR E DAS CIÊNCIAS

HUMANAS

Não sei se é superstição minha ou não
mas, particularmente, tenho um
“certo” desprezo pelos os anos que
compõe o número ímpar, como por
exemplo, o próprio ano de 2019.
O ano mal começou e tivemos grandes
catástrofes, como a posse do 38º
Presidente da República, como
quebras de protocolos na cerimônia da
posse do Presidente, guerras entre
facções nos presídios do estado do
Ceará que resultou em depredações
aos espaços públicos e coletivos,
gerando um aumento nas estatísticas
de mortes violentas. Ainda no começo
do ano, fomos devastados pela tragédia
de Brumadinho (MG) que deixou mais
de 200 mortos, e também, fomos
surpreendidos com a notícia de que
um dos filhos do atual 

Informe Letras - 10ª edição - 2447-1895

Chefe de Estado está sendo
investigado em transações
bancárias suspeitas e “rachadinhas”
na ALERJ. E, tivemos a triste
notícia sobre a assinatura do
Presidente ao decreto de
flexibilização para a posse de
armas, e uma outra triste notícia
que tivemos, foi de um   deputado
abrindo mão do seu cargo devido
às ameaças de morte que recebeu
por ser um ativista das causas
LGBT. E, em seguida, houve o
atraso cometido pelo Supremo
Tribunal Federal para resolver a
aprovação ou não da
criminalização da LGBTfobia, que,
por sua vez, serve para punir os
casos de homofobia e transfobia da
mesma forma que acontece com os
casos de racismo.

OPINIÃO

36

Arthur Teixeira Ernesto



33

E, um outro péssimo acontecimento
que tivemos, foi de presenciarmos as
fortes chuvas seguidas de mortes no
estado do RJ. E, mais uma outra
“pérola” que vimos, foi a vexação do
texto feita pelo Presidente da
República em relação à Previdência, a
qual previa a idade mínima de 62 anos
para mulheres e 65 anos para homens
a se aposentar. E, muitos dos
municípios sofreram com as perdas
dos médicos cubanos contratados pelo
governo anterior como tentativa de
amenizar os transtornos na saúde do
país, e até chegarmos nos absurdos
envolvendo a educação que, será o
meu objeto de análise, que houve
investigações a programas oferecido
pelo o Ministério da Educação, a tão
questionável ideia de oferecer
educação domiciliar ou não, também,
teve o anúncio da oferta a escola cívica
e militar que, notadamente, envolvem
questões particulares do atual governo.
Mas, acompanhamos, a partir do mês
de abril, os percalços envolvendo a
Educação no Ensino Superior. Tudo
começou com o ataque à Universidade
de Brasília (UnB), à Universidade
Federal da Bahia (UFBA) e à
Universidade Federal Fluminense
(UFF) que começaram a sofrer com
30% de cortes orçamentários, levando
às ruas os alunos, os professores e os
servidores a reivindicar por esse corte
tão absurdo. Na ocasião, veículos de
reportagens noticiaram o discurso de
Abraham Weitraub, Ministro da
Educação, que disse que iria cortar os 
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recursos das universidades pelo fato de
que as instituições têm promovido
eventos inadequados que é o que ele
chama de “balbúrdia” para se referir ao
fato que aconteceu há cinco anos atrás
na UnB que, foi um Movimento
“Peladaço” em apoio a uma
universitária que foi recriminada pelos
seguranças da instituição por causa da
roupa que vestia. E, então, o Ministro
reitera dizendo que as universidades
devem estar com dinheiro sobrando
por estarem promovendo “bagunça e
evento ridículo”, ao se referir às
manifestações que ocorreram no mês
de maio de dois mil dezenove.
E, ao pesquisar, me deparei com a
informação de que na Universidade de
Cambridge, no Reino Unido, a prática
do nudismo é comum, pois os alunos
costumam ficar despidos pelo interior
da universidade como uma forma de
trote universitário. Mas,
lamentavelmente, fazer protestos no
Brasil gera motivos para
contingenciamento de 30% de verba
para as instituições não aceitar um
simples protesto e por temerem que a
esquerda vai dominar o mundo, através
da perversão dos valores (CATRACA
LIVRE, 14 maio 2019).
E, se você está achando que a
perseguição às universidades está
ocorrendo exclusivamente neste
governo está muito enganado, não é de
hoje que vivenciamos uma situação
calamitosa na Educação do Ensino
Superior no nosso país e,
principalmente, os descasos na área dos
conhecimentos humanos. Mas a 
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pergunta é: como chegamos a essa
situação? Para responder a essa
questão e as que possivelmente
irão vir, percorri os períodos da
Ditadura, governo Lula, Dilma
Rousseff, Michel Temer e o
governo atual do Bolsonaro.
Historicamente, durante a ditadura
militar (1964 a 1985), as ciências
humanas como a filosofia e a
sociologia que tem por finalidade
despertar o senso crítico e analisar
as relações sociais, foram
devidamente extirpadas do
currículo escolar no período
ditatorial porque não se alinhava
com o discurso de “ordem e
progresso” que os militares
enalteciam ou ainda enaltecem.
Então, no lugar destas disciplinas
inventaram o componente
curricular Organização Social e
Política Brasileira - OSPB;
Educação, Moral e Cívica, ambas
tinham por intuito prezar pela
disciplinaridade comportamental,
enaltecer o regime militar e o
nacionalismo e também os
governos da época acabaram
priorizando os saberes técnicos
com a visão mercadológica para
servir a sociedade. Além disso, na
mesma época, as universidades
sofriam perseguição do governo
militar, porque havia uma forte
censura à palavra,   aos livros e aos
meios de comunicação. E por
conta disso, muitos professores e
alunos foram presos, torturados e
até mortos. Felizmente, com o fim
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do período ditatorial e com a abertura
política, houve um movimento
humanista que culminou, em 2008,
com o decreto da obrigatoriedade do
ensino das disciplinas de filosofia e
sociologia no currículo do ensino
médio. Mas só em 2012 que voltou a
se ensinar filosofia e sociologia nas
escolas, por conta da reforma
curricular do Ensino Médio. Porém, a
área já havia perdido seu prestígio,
desvalorizada em parte por causa da
ditadura e por ter poucos profissionais
da área porque, em muitos dos casos,
eram os professores de artes, de
geografia, ou de história que
ensinavam os conteúdos dessas
disciplinas. O sistema não se preparou
com as mudanças e os imprevistos que
poderia os que poderiam ocorrer. E
mesmo assim, houve uma tentativa de
recuperar o pensamento crítico na
formação do cidadão, que era a
“esperança” do governo da época.
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Fazendo uma retomada do 1°
mandato do governo do ex-
presidente Lula (2003 a 2008),
referente à educação no ensino
superior, ocuparam a cadeira de
Ministros da Educação, Cristovam
Buarque, Tarso Genro e Fernando
Haddad. O primeiro Ministro,
Cristovam Buarque não obteve um
grande sucesso, porque um dos
seus objetivos era dividir o MEC
em Ministério da Educação Básica
e Ministério da Educação Superior,
sendo assim, seu mandato durou
cerca de um ano e alguns meses,
porém, o Ministro deixou o seu
legado de alfabetização de adultos
e, enaltecia a defesa da autonomia
das universidades, principalmente
das instituições públicas. Já, na
gestão do Ministro Tarso Genro,
que foi de 27 de janeiro de 2004
até 29 de julho de 2005, o Ministro
dá continuidade ao projeto de
alfabetização de adultos e
apresentou:
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Ou seja, o Ex-ministro suspende de forma
legal os pagamentos de tributos das
instituições privadas e amplia vagas nas
instituições públicas e cria políticas de
cotas, com intuito de oferecer educação
para todos, inclusive para os que
pertencem às classes mais baixas. Ainda
na gestão de Tarso Genro deu-se, então, a
criação do PROUNI e FIES, ambos
programas têm por finalidade oferecer
meios para um indivíduo se inserir em
uma instituição federal, mas a diferença é
que no primeiro Programa citado através
da nota do ENEM a bolsa valerá de forma
parcial ou integral desde que o indivíduo
tenha estudado só em escola pública. Já
no caso do FIES, serve como forma de
financiamento nas instituições
particulares, sem exceções de ter ou não
estudado só na rede pública.
Então, visivelmente, percebeu-se que
durante o governo Lula, o principal
objetivo era seguir o que estava na
constituição que é oferecer e garantir
universidade para a população de forma
democrática, com o sentido de que todos
participariam da gestão escolar, também,
houve uma ascensão da população nas
universidades, principalmente, entre os
jovens, por conta da ampliação e criação
de programas como PROUNI e FIES que
beneficiaram os jovens a ingressar nas
universidades, e principalmente, aqueles
que vêm das comunidades periféricas que
foram e ainda são contemplados com
esses incentivos do governo, sendo assim,
percebeu-se que na época houve uma
certa redução da pobreza e de
desigualdade social no país.

isenções tributárias do setor
privado e da reserva de vagas nas
instituições públicas de ensino
superior, matéria em que Genro
mudou rapidamente de opinião: da
rejeição da reserva de vagas a
partir de critérios raciais, passou à
sua defesa ostensiva, chamando de
elitista quem o contrariasse
(CUNHA, 2017, p. 04).
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Já no governo Dilma Rousseff
(2011), a primeira mulher
presidente do país, escolheu em
dar continuidade à política de
educação do Governo Lula, então,
mesmo com a redução
orçamentária gradual que surgiu a
partir de 2009, Rousseff optou pela
valorização ao discurso Neoliberal.
Palavra que tem por significância
de “Neo” que vem do grego e
significa “novo” que por sua vez
forma o sufixo da palavra liberal,
que historicamente, começou na
Inglaterra e se alastrou no século
XVII na França, isso tem haver
com os primeiros estudos voltados
às políticas econômicas que
defendiam liberdade com relação
ao Estado que não deveria intervir
na economia e na vida social e
religiosa da população, o que
beneficiava a burguesia em
ascensão na época. Alguns
pensadores usados pela ideologia
liberal como John Locke (1632 -
1704), Montesquieu (1689 - 1775),
Voltaire (1694 - 1778) e   Rousseau
(1722 - 1778). Então, percebe-se que
o governo da Presidenta não
interferia nos Estados pois,
optavam em  injetar dinheiro em
grandes estatais mundiais, sendo
assim, por falta de repasses, os
Estados pararam de investir na
educação e, então, com os
surgimentos das faculdades EAD
(Ensino a Distância) e as escolas de
cursos técnicos, as redes privadas
tenham um aumento de procura
pela a sociedade, porém, o Gover-
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no garantia os programas sociais,
como SUS, Bolsa Família e etc., porém
não havia investimento na Educação.
Então, percebe-se que, a partir daí,
começa a divisão entre a população
que opta por áreas técnicas ao notar
que as universidades estão sucateadas
e por isso preferem estudar nas áreas
voltadas para as indústrias ou
mecânicas como tentativa de
melhorar suas vidas à área das
humanas porque, acreditam que
através dos estudos possam adquirir
conhecimento prático e crescer
profissionalmente. E, em meio às
turbulências governamentais, no
primeiro semestre de 2012, o governo
começou a sofrer com as greves das
Universidades, segundo o site G1, das
59 instituições, 57 universidades
aderiram à greve em apoio aos
professores e funcionários que
reivindicavam por garantia de direitos
e melhorias no plano de carreira. Na
ocasião, a greve durou quase 4 meses,
sendo assim, em meados de agosto de
2012, a greve se amenizou, sendo que,
22 universidades continuaram de
greve, inclusive as do Sul do país
como as Federais Unipampa (com
exceção do Campus de Alegrete);
FURG, UFSM, UFPel, entre outras.
Assim, muitas das instituições
começaram o 2° semestre letivo fora
do tempo normal, se prolongando até
a metade do 1° semestre do ano
seguinte (2013). Em 2013, o governo
mais uma vez sofre desgaste com mais
de 2 milhões de pessoas indo às ruas
em protesto contra o governo da
Presidente Dilma, mas desta vez os
principais 
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mobilizadores eram empresários
e principalmente, os empregados
de empresas estatais, porque
estavam desacreditados com os
seus empregos, professores das
redes municipais e estaduais
clamando por melhorias no
plano de carreira e reajustes
salarial, melhorias de espaço de
trabalho, os trabalhadores
reivindicavam por 10% do PIB e
100% dos royalties do petróleo
para a área de educação, além de
integrantes da classe média
reivindicando redução nos
impostos e no câmbio do dólar,
dentre outras reivindicações.
No ano de 2016, em meio às
turbulências na Câmara e no
Senado, Dilma Rousseff sofre
com o processo de impeachment,
assumindo, então, o seu Vice-
presidente Michel Temer que,
torna-se um presidente ilegítimo
e impopular com uma
administração por uma
interferência maior da ideologia
Neoliberal. E mesmo assim, em
2018, Segundo o Portal MEC,
Temer propõe por meio de
medida provisória a aprovação
com mais de 86% a reforma do
novo currículo para o Ensino
Fundamental, Médio e Superior.
Mudanças drásticas que
interferem na vida dos alunos e,
principalmente, nas carreiras dos
Licenciados em Educação. Uma
das   medidas tomadas por esse
governo ilegítimo, foi por
apresentar a modalidade de
ensino não-presencial ao Ensino 
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Médio, então, o Conselho Nacional de
Educação (CNE) aprovou e liberou o
texto, a qual 20% da carga horária do
ensino médio seja a distância. E 30% a
menos para o ensino da modalidade
Ensino para Jovens e Adultos (EJA).
Sendo assim, automaticamente, o
governo diminui a carga horária nas
escolas e, consequentemente, irá ter
uma redução nos salários dos
professores e educadores.
E, trazendo resquícios dos governos
anteriores, o presidente ilegítimo,
Michel Temer com a:

atuação do seu governo se reflete no
corte de verbas para manutenção da
expansão que as IES haviam tido nos
anos anteriores, enxugamentos com
gastos de pessoal. Sendo assim, por
falta de verbas acaba-se por priorizar o
ensino, deixando de lado as outras
atividades que fazem parte da vida da
universidade e intensifica-se a adoção
de cursos aligeirados para atender o
mercado, bem como a EaD, além de
um verdadeiro ataque aos direitos
trabalhistas. Adota-se medidas para
reduzir os custos, precarizando o
trabalho universitário, caracterizando
uma busca clara pela terceirização (DA
ROSA; MARTINS, 2018, p. 1).

Então, percebe-se que com a sua
extrema ideologia Neoliberal, o
governo do MDB dá extrema
importância à instituições privadas de
EaD, como facilidades para os
empresários, uma delas é a empresa 
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Kroton Educacional, Anhanguera e
Estácio, todas pertencem um único
grupo empresarial que nos últimos
anos têm crescido cada vez mais em
questões de ocupações de vagas por
alunos, só nesse quesito. Por outro
lado, M. Temer faz um descaso com
a ES, fazendo com que programas
como Programa Institucional de
Bolsa De Iniciação À Docência (Pibid)
tenham sofridos com cortes para a
manutenção do Programa que
trabalha com eixos da pesquisa,
extensão e educação.
Já no atual governo do Presidente
Jair Bolsonaro, o que vemos é um
despreparo em relação à gestão
governamental. Desde o início da sua
candidatura, o presidente e os seus
dois filhos se escoraram por meio de
fake news para até então, conquistar
cargos maiores de chefia, como a
presidência, no caso o patriarca; para
o senado, representando o estado do
RJ, Flávio Bolsonaro, e, câmara de
deputado federal, Eduardo
Bolsonaro. Há casos em que são seus
próprios filhos que tomam as
decisões do Presidente, ou seja,
atualmente o que vemos é um
presidente que não tem pulso firme
por tomar as decisões por si próprio,
como havia dito no início deste texto,
o ano de dois mil e dezenove mal
tinha começado e os escândalos
como investigações em um dos seus
filhos, Flávio Bolsonaro, todos pelo
Partido Social Liberal,exceto o
Presidente que rompeu com o
partido e já fundou outro que se
chama Aliança pelo Brasil.

E, retomando o assunto que é a
Educação do Ensino Superior no
Brasil, a base do governo impõe uma
contenção de gastos para os repasses
às Universidades e, por meio de
critérios “não ideológicos” que, é um
dos slogan que o governo utiliza para
governar sem ter alguma tipificação
de ideologia, que é uma contradição
no discurso do governo, pois sabemos
que a cúpula   do atual governo
enaltece a militarização, o catolicismo
e o patriotismo, sendo assim, de forma
ríspida, o governo ataca entidades de
pesquisas como o Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq); Órgão de vínculo
ao Ministério da Ciência, Tecnologia,
Comunicações e Inovações (MCTIC) e
a (Coordenação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior (CAPES)
fazendo concessões de bolsas de
pesquisas, e só no primeiro ano de
(des)governo, a CAPES teve mais de
R$ 815 milhões de verba congelada, 
que equivale a 19% de verba anual e,
somando tudo, lastimavelmente, mais
de 11 mil bolsas de pesquisas,
especializações, mestrados,
doutorados foram cortadas pela a
atual gestão.
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E, em decorrência disso tudo, no
dia 13 e 30 de maio de 2019,
apoiadores pela defesa da
educação e da previdência foram
às ruas em protesto para
reivindicar pela resistência aos
cortes, perseguições ideológicas
que o governo Bolsonaro impõe 
e contra a proposta da nova
previdência.
E, infelizmente, para piorar a
situação, a política de Bolsonaro 
já comunicou que para o ano de
2020 a CAPES sofrerá com mais
congelamentos de gastos,
cortando pela metade o gasto que
teve no ano de 2019 que é de R$
4,25 bilhões, que passará para R$
2,2 bilhões em 2020.
E, reiterando aos ataques que a
gestão bolsonarista faz,
atualmente, observa-se que o
governo exalta os estudos nas
áreas das exatas como 
engenharias, arquitetura,
principalmente, os cursos
técnicos, porque a visão do
governo é “colaborar com a
economia lá na frente”, frase dita
pelo o atual Presidente, ao dar
uma entrevista para o
SINDIFISCO, em 06/06/2018.
Então, percebe-se que há uma
identificação ideológica com
certas áreas em detrimento de
outras, pois é visível a preferência
às áreas mais técnicas e exatas
contra o campo das ciências
humanas, áreas que geram
reflexão e crítica ao governo.
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De um lado, o mesmo governo, ataca
de forma crucial a área dos estudos
humanos como as licenciaturas em
Letras, Filosofia, Sociologia, História,
entre outras. Esses dois fatos se dão
por, no primeiro caso que é a área das
exatas envolverem uma:

universidade como a mera formadora
de mão de obra, ou seja, sua plena
identificação com a posição do país na
divisão internacional do trabalho cujos
cursos de engenharia ou economia
constituem expressão máxima. Em
outras palavras, é necessário produzir
ensino de qualidade, suficientemente
bom para reproduzir a força de
trabalho em abundância para as
empresas nacionais e principalmente
para as multinacionais (OURIQUES,
2014. p. 10).

Ou seja, a opinião do atual presidente
tem relação com o posicionamento do
autor ao justificar essa visão capitalista
do atual governo, porque o que
interessa é a mão de obra lucrativa para
os burgueses/empresários. Já no
segundo caso que envolve as áreas das
humanas, esse fenômeno é
compreendido pelo fato de se
considerar que há uma “redução da
universidade a instrumento de
colonialismo mental, cultural e
científico a que, de fato, está quase
totalmente limitada” (OURIQUES,
2014. p. 10). Ou seja, a visão do gover-
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no é que os cursos de humanas
parem de reproduzir
pensamentos e ideias de outras
culturas. Sendo assim, a
população não precisará se
questionar, se envolver e ter
preocupações sobre os seus
direitos como cidadãos.
E, para concluir, me apoiarei em
algumas metas voltadas para o
Ensino Superior que está no
Plano Nacional de Educação
(PNE) e no livro A ESCOLA
NÃO É UMA EMPRESA, de
Christian Laval. Sendo assim,
notavelmente, percebe-se que
todos os governos citados neste
texto se escoraram na filosofia
política do Neoliberalismo, mas 
também é visível notar que,
embora as políticas de Lula para
a Educação de Ensino Superior
tenham crescido no nosso país,
sempre terá algum indivíduo
que irá discordar, mas é inegável
a ampliação no acesso às
universidades em curso de
graduação, mestrado e
doutorado. Então, percebeu-se
que no Brasil nunca se investiu
tanto nas universidades, seja com
reformas, seja com a criação de
novas instituições, como é o caso
da Unipampa e o IFSul, que
trouxeram uma expectativa de
ascensão social para aqueles e
aquelas já desacreditados e
desacreditadas por morarem em
comunidades periféricas,
quilombolas ou no campo, por
não terem as mesmas chances e
oportunidade das pessoas que
vivem em grandes centros. 
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Porém, as   gestões sucessoras do
governo Lula, que foram a do governo
Dilma Rousseff; a do governo
ilegítimo, de Michel Temer e, o
governo de Jair Bolsonaro, estão
tentando garantir o que está previsto
no PNE para a organização e
financiamento das instituições de
ensino fundamental, médio e
superior, firmado no ano de 2014.
Uma das metas desse plano,
especificamente, a meta 12, que é
voltada para o ensino superior e diz:

elevar a taxa bruta de matrícula na
educação superior para 50% (cinquenta
por cento) e a taxa líquida para 33%
(trinta e três por cento) da população de
18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos,
assegurada a qualidade da oferta e
expansão para, pelo menos, 40%
(quarenta por cento) das novas
matrículas no segmento público.

Então, observa-se que se as coisas
andarem do jeito que está, como
escândalos políticos, desmontes na
educação, seja âmbito do ensino infantil,
médio e superior, congelamentos de
verbas e a ascensão ao Neoliberalismo,
provavelmente, o atual governo não
conseguirá cumprir com a meta de
número doze e nem com as outras
dezenove metas previstas para serem
cumpridas até o ano de 2024 porque,
ultimamente, o que vemos nos
noticiários são cortes de bolsas,
contingenciamentos de verbas,
indicações de nomeações às reitorias
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sem respeitar o voto democrático, e
dentre outros fatores danosos para a
nossa educação. E, vale mencionar que
o neoliberalismo desenfreado tem:
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é notório que esse novo mundo
neoliberal generaliza a concorrência
das economias, mas o que é menos
conhecido é que ele também
generaliza a concorrência entre todas
as sociedades e todos os setores da
sociedade. Os assalariados, as leis
trabalhistas, os sistemas fiscais, as
instituições são similares e recebem
injunções de organismos financeiros e
econômicos internacionais que agora
têm legitimidade em matéria de
políticas públicas (LAVAL, 2019, p. 12).

uma grande responsabilidade na
degradação mundial das condições de
vida e trabalho, mas também na
deterioração das instituições
educacionais, universitárias e
científicas. "Tudo está interligado": o
que interessa acima de tudo
compreender em sociologia é a lógica
de transformação das sociedades
(LAVAL, 2019, p. 9).

E, também:

Portanto, a toda instância, vemos
discussões e xingamentos, em que a
sociedade se confronta por questões
imparciais, como por exemplo nas
redes sociais, é comum acompanhar
indivíduos que não apoiam a classe da
educação, alegando que os professores
ganham bem por terem carro 0km na
garagem ou por viajar Brasil afora .
Mas por outro lado, temos uma
população que não pensa só em bens
materiais e   sensibiliza com a classe
que há anos lutam por e melhorias na
educação, como ambiente de trabalho,
plano de carreira e até mesmo por
lutarem pela garantia das cotas que, é
uma forma de introduzir a população
que sonha por uma educação pública e
de qualidade e, mesmo assim:

a taxa de admissão nas universidades é
inferior no Brasil e o   grau de
desigualdade entre estudantes de
origens sociais diferentes é superior,
apesar das medidas tomadas pelos
governos Lula para ampliar mais
igualitariamente o ensino por meio de
um sistema de cotas sociais e raciais
(LAVAL, 2019, p. 12).

Então, percebe-se que a educação no
Brasil está retrocedendo a partir da
política de Lula. E, segundo LAVAL
(2019, p. 13) a orientação do atual
governo ameaça acelerar ainda mais
essa dominação capitalista na escola 
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e na universidade, especialmente
pelo desenvolvimento de um
ensino privado a distância. Porque,
a visão do governo Bolsonaro
pensa que, a escola deixou de ser
respaldada pela grande narrativa
progressista da escola republicana,
que hoje, suspeita-se, não passa de
um mito sem utilidade (LAVAL,
2019, p. 15).
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Sendo assim, deixa a classe da
educação, mais precisamente, a das
licenciaturas com um ponto de
interrogação e se perguntando:
para que devo fazer licenciatura se
possivelmente não haverá alunos e
alunas em sala de aula? E sem falar
de um possível aumento de
desempregados que possuem
diplomas de licenciados porque, 

até o momento não se fala em
adequação para a classe dos
professores.
Portanto, nós, defensores da
educação temos que nos unir e
nos mobilizar para defender a
educação de gerações futuras e
que não seja afetada por um
posicionamento esdrúxulo,
ideológico e lucrativo, que visa
em agradar apenas uma classe
que, é a que ele pertence. Sendo
assim, voltaremos a ter um país,
um pouco mais justo e
igualitário, com uma sociedade
que sonha com a ascensão de
vida, seja financeira ou de
conhecimento, através de uma
universidade pública e de
qualidade.
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A escritora Maria Carolina de
Jesus, nasceu na cidade de Minas
Gerais, em 14 de março de 1914 e
faleceu no dia 13 de fevereiro de
1977. Uma mulher negra, forte e
inspiradora que, apesar de pouco
estudo, pois cursou apenas dois
anos do colegial primário,
escreveu um diário para contar o
que acontece com pessoas que
vivem na realidade nua e crua da
favela. À vista disso, seu principal
objetivo era mostrar o seu dia a
dia e das pessoas que viviam ao
seu redor. Catadora de lixo e mãe
solteira de três filhos, relata
principalmente sobre a sua luta
diária nas ruas de São Paulo para
sobreviver, indo em busca de
alimentos, sustento para ela e seus
filhos.

Suas obras já foram traduzidas em 13
países, para 13 idiomas. Após a sua
primeira edição publicada no ano de
1960, Carolina ganhou o mundo e foi
reconhecida por ilustres pessoas da
literatura brasileira, como Clarice
Lispector, Manuel Bandeira, Raquel de
Queiroz e Sérgio Milliet. No Brasil,
foram vendidos mais de 100 mil livros
em apenas um ano.
O livro, O quarto de despejo: O diário
de uma favelada (1960), descreve,
através de trechos significativos, o
diário de Carolina Maria de Jesus,
relatando o seu dia a dia na favela do
Canindé, uma das primeiras favelas do
Estado de São Paulo, expondo
principalmente a dor, a fome, a trágica
e sofrida realidade de uma mulher
negra que luta diariamente pelo
ganha-pão de sua família, em 

Renata Machado Caon

ESCRITA DE UM DIÁRIO PESSOAL: DISCURSOS
DE RESISTÊNCIA DE UMA MULHER NEGRA E

FAVELADA

Sobre a autora e a obra  

47



Informe Letras - 10ª edição - 2447-1895

um lugar onde a vida é realmente
muito difícil. Seu principal
propósito com a escrita era fazer
uma denúncia ao descaso do
poder público em relação às
favelas e a luta para sobreviver
em meio à pobreza. Ninguém
poderia escrever melhor do que a
própria Carolina de Jesus sobre a
favela, pois ela tem uma visão
geral de tudo que acontece ali.
Carolina faz uso de uma
linguagem própria que, na
verdade, está ligada ao grupo
social que ela está inserida, ou
seja, uma linguagem não culta,
mas sim do cotidiano e informal.
Independente da sua linguagem, a
escritora se faz entender, com um
vocabulário simples, mas
objetivo, mostrando bem a sua
realidade de vida e da
comunidade onde vive. Segundo
Bortoni-Ricardo (2004, p. 48): ‘’
Os anos de escolarização de um
indivíduo e a qualidade das
escolas que frequentou também
têm influência em seu repertório
sociolinguístico.’’

A escritora Carolina de Jesus foi
descoberta por um repórter
chamado Audálio Dantas, em um
dia em que ele foi fazer uma
reportagem na favela de Canindé,
localizada em São Paulo. Ela era
uma mulher com muitas histórias
impactantes para contar. E, sendo
assim, mostrou todos 

Sobre a publicação dos seus
 

relatos em forma de diário

os seus relatos para ele, logo então,
Audálio percebeu um tesouro por
trás de sua escrita. Quem poderia
falar melhor da favela do que uma
pessoa que vive nela? Com o auxílio
de Audálio Dantas, para a
montagem de sua escrita, seu diário
foi publicado.

Análise dos discursos de 
resistência produzidos na

obra

O gênero discursivo diário pessoal
tem por função revelar o íntimo
através da escrita, ou seja, um relato
de experiências pessoais sobre
determinada pessoa. Dentro desse
contexto, será realizada uma análise
dos discursos de resistência de
Carolina Maria de Jesus, dentro do
seu livro: O quarto de despejo: o
diário de uma favelada (1960).
As sequências discursivas (SDs) que
aqui serão analisadas têm como
principal objetivo mostrar a luta da
mulher negra e favelada como
símbolo de resistência.
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Sequência Discursiva 01:
tudo quanto eu encontro no lixo eu cato
para vender. Deu 13 cruzeiros. Fiquei
pensando do que precisava comprar pão,
sabão e leite para Vera Eunice. E os 13
cruzeiros não dava! Cheguei em casa,
aliás no meu barracão, nervosa e exausta.
Pensei na vida atribulada que eu levo. 
(JESUS, 1960, p.5)

Sequência Discursiva 03:Nesse trecho, é apresentada a realidade
de Carolina, mãe de três filhos e que dá
conta de tudo sozinha. A sua rotina
como catadora de lixo e também a sua
luta diária para levar sustento à sua
família. É a partir da fome, da pobreza
e de muita força para seguir em frente,
principalmente pelas suas crianças, que
se constrói o seu relato, dando vida ao
seu diário. As palavras que Carolina faz
uso em sua fala, contando sobre a sua
realidade, remetem a uma vida aflita,
com muitas preocupações. A moradora
da favela, em muitos momentos,
demonstra uma grande insatisfação por
não conseguir arcar com as
necessidades básicas de sua família.

Sequência Discursiva 02:

mesmo elas aborrecendo-me eu escrevo. Sei
dominar meus impulsos. Tenho apenas dois
anos de grupo escolar, mas procurei formar
o meu caráter. A única coisa que não existe
na favela é solidariedade. (JESUS, 1960,
p.9)

Aqui Carolina fala sobre a importância
da escrita para ela, pois, apesar de se
aborrecer com as demais mulheres que
também vivem na favela,
principalmente pela falta de
solidariedade entre as pessoas do local,
ela escreve! Fala também sobre a forma
de levar a vida e que, mesmo que tenha
pouco estudo, é uma mulher de boa
índole.

os políticos só aparecem aqui nas épocas
eleitoraes [sic]. O senhor Cantidio Sampaio
quando era vereador em 1953 passava os
domingos aqui na favela. Ele era tao
agradavel. Tomava nosso café, bebia nas
nossas xicaras. Ele nos dirigia as suas frases
de viludo [sic]. Brincava com nossas
crianças. Deixou boas impressões por aqui e
quando candidatou-se a deputado venceu.
Mas na Camara dos Deputados não criou
um progeto [sic] para beneficiar o favelado.
Não nos visitou mais. (JESUS, 1960, p.24)

Pode-se ver no relato de Carolina o
descaso dos políticos com o povo das
favelas, já que estes passam por esse lá
querendo deixar boas impressões, mas
não retornam após serem eleitos e nem
resolvem problemas que, na maioria
das vezes, são básicos para a
sobrevivência. Sua escrita tem um
impacto social de suma importância
para a sociedade, devido ao fato de que,
por meio de seus relatos, a escritora
mostra um povo “esquecido” e,
especialmente, a realidade de uma
mulher favelada.
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Sequência Discursiva 04:

Aqui, todas impricam [sic]
comigo. Dizem que falam muito
bem. Que sei atrair os homens.
(...) Quando fico nervosa não
gosto de discutir. Prefiro
escrever. Todos os dias eu
escrevo. Sento no quintal e
escrevo. (JESUS, 1960, p. 15)
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CONCLUSÃO:
Carolina revela o seu contato
diário com a escrita, e também os
insultos que sofre de pessoas que
moram na favela, por ela
conseguir através da leitura e
escrita se expressar e mostrar a
sua realidade, em um lugar onde
a educação não é prioridade e a
maioria da pessoas não sabem ler
e\ou escrever. Apesar da sua
insatisfação pelo local onde vive,
ela faz da escrita o seu refúgio. O
seu português não é formal, mas
é possível analisar que sua forma
de escrita é rica e com palavras
até mesmo rebus-

A partir da leitura e análise da obra O
Quarto de Despejo (1960), conclui-se que,
Carolina, com a sua escrita simples e ao
mesmo tempo muito franca, nos dá a
possibilidade de conhecer e refletir sobre
uma parte esquecida do Brasil,
principalmente pelo poder público.   No
livro, há especialmente a fala de uma
mulher que representa também outras
mulheres, que no caso vivem na mesma
situação de vulnerabilidade. A escritora,
por meio dos seus relatos, consegue 
mostrar o papel da mulher nas regiões
sociais menos privilegiadas.

cadas, as quais ela deve ter aprendido com
a prática da leitura e por fazer uso da
escrita diariamente.
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de Jesus celebraria 106 anos.
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IDENTIDADES DE GÊNERO IMPENSÁVEIS:
ANALISANDO DISCURSOS SOBRE AS

TRAVESTIS
Bruno Rosa da Rosa

Um breve percurso pela história LGBT
Historicamente sabemos que alguns
lugares na sociedade são reservados
para determinados tipos de pessoas,
de diferentes classes e grupos sociais.
Assim, somos relembrados de que as
relações de poder são materializadas
por meio dos discursos de uma
ideologia patriarcal, que precisa,
repetidamente, reavivar o discurso de
que nem todos podem ter direito à
ascensão social por meio da
educação, a qual possibilitaria que
pessoas travestis, por exemplo,
conseguissem com maior facilidade
ingressar no ensino superior público
ou fazer parte do mercado de
trabalho com os mesmos direitos dos
heterossexuais. Esses processos de
dominação e poder podem ser
percebidos e analisados
discursivamente quando nos detemos
a investigar que algumas escolhas
linguísticas não acontecem por acaso,
ou quando nos remete-

mos à memória discursiva que se
tem de um grupo, reforçando um
imaginário que, com frequência, é
considerado depreciativo, como no
caso das pessoas que se identificam
com a identidade de gênero travesti,
que, tradicionalmente, têm suas
imagens ligadas à sujeira, à rua e à
prostituição. Devido à pouca
escolaridade e à escassez de políticas
públicas educacionais direcionadas
especificamente para a comunidade
travesti, este grupo de pessoas tem
mais passagens pelo sistema
prisional, autodeclarando-se,
posteriormente, como profissionais
do sexo (FRANCISCO, 2019).
Atualmente, há movimentações
legislativas em favor da
regulamentação dos profissionais do
sexo. A exemplo disso, surgiram
alguns Projetos de Lei, como o que
foi proposto pelo ex deputado Jean
Wyllys (n. 4211/2012),
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então participante do PSOL-RJ.
Popularmente conhecido como Lei
Gabriela Leite – em referência à mulher
cuja atuação política, nos anos 70,
impulsionou o primeiro movimento em
prol dos direitos jurídicos das
prostitutas – o Projeto de Lei propunha
regulamentar as atividades exercidas
pelos profissionais do sexo, fazendo
diferenciação entre o que seria profissão
e o que seria abuso sexual pago. O
Projeto, contudo, foi arquivado logo
depois.
Apesar dessas iniciativas, discursos
conservadores daqueles que detêm
poder ainda barram o progresso e os
direitos daqueles que se encontram em
situação de vulnerabilidade. No caso das
travestis, a situação é ainda mais
complicada, uma vez que a sociedade
não as considera mulheres, mas homens
que se vestem de mulheres. Desse
modo, como se não bastassem os
problemas de estarem sujeitas ao perigo
da prostituição nas ruas e à AIDS, estão
também sujeitas ao preconceito e ao
ódio, estando então duplamente
desprotegidas, pois a legislação
brasileira não se mostra efetivamente
eficaz quando o assunto é proteger a
comunidade LGBT+. Segundo dados do
Transrespect, entre 2008 e 2016 foram
registrados 868 casos de assassinatos de
pessoas transexuais, colocando o Brasil
na posição de nação que mais comete
crimes contra a comunidade, ganhando,
inclusive, de 70 países onde é proibido
por lei ser homossexual, como em
Brunei, cujo sultão tentou instaurar
pena de morte por apedrejamento para
quem fosse gay. 

Em reação a isso, há, dentre todas
as demandas do movimento
LGBTQIA+, algumas pautas que
são levantadas e defendidas
exclusivamente pelas travestis,
como a luta pelo reconhecimento
de suas identidades de gênero,
que se diferem da identidade de
gênero transexual por critérios
sociais, econômicos e de classe.
Nos anos 60 e 70 do século
passado, era comum, na Bahia, a
presença de homossexuais que se
travestiam. Yaya Mariquinhas,
que não atendia às normas de
gênero da sua época, foi
considerada “uma ofensa
permanente à moralidade pública
por querer transformar seu sexo
usando roupas de mulher”
(SANTOS, 1997). Por andar quase
sempre pelas ruas da Bahia, Yaya
Mariquinhas tinha sua imagem
associada à vadiagem. Desse
modo, transparece em sua
história: 

a imbricação de duas marginalizações
sociais – o travestismo e a condição de
vadio – que estavam a dessacralizar as
relações de poder na sociedade de
antanho. Assim como o travestismo
era uma prática social incompatível
com o estabelecimento de padrões e
normas sexuais, ser vadio significava
situar-se fora da ordem estabelecida,
pois violava o ideal patriarcal
(SANTOS, 1997, p. 164).
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A partir deste exemplo, que se
repetiu com outros
homossexuais que se travestiam
na Bahia – prática considerada
comum –, é possível trazermos
para discussão o imaginário
discursivo que se tem desse
grupo atualmente, já nos dias
contemporâneos.
Imediatamente, quando falamos
em travestis, pensamos em
prostituição, rua, condições
sociais e econômicas baixas. O
termo, historicamente carregado
de sentidos depreciativos, ainda
é utilizado como um
demarcador social. Mais adiante,
em minha análise, explico de
forma mais aprofundada a
utilização do termo e sua
ressignificação por parte do
movimento travesti.
Com o advento da internet,
alguns espaços virtuais
tornaram-se ambientes bastante
propícios para a difusão de
comentários preconceituosos e
LGBTfóbicos.  

O ódio e o preconceito, nunca tão
evidentes publicamente como agora,
manifestam-se de forma mais intensa à
vista de todos, sendo impulsionadores
para eventos homo e transfóbicos,
agora oficialmente considerados
crimes perante a justiça, passíveis,
portanto, de condenação.: 

Figura 01:
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No período de outubro de
2018 à setembro de 2019, o
número de assassinatos de
travestis no Brasil chegou a
132. Em todo ano de 2018, o
número foi de 163. |Via:
Jornal Metrópoles.

Foto: Facebook



Figura: 07

O que se verifica com os comentários
é que a pauta travesti não é
importante e, até mesmo quando
algumas pessoas se propõem a ajudar,
acabam legitimando os mesmos
discursos preconceituosos. No
comentário 07, há toda uma discussão
– com a desculpa do pretenso
discurso “científico” – de que o
correto é, sempre, referir-se a tais
pessoas como transgênero ou
transexuais, o que denota
desconhecimento sobre a identidade
travesti e sobre como sua luta para o
reconhecimento tem ganhado cada
vez mais espaço na sociedade atual,
apesar dos retrocessos.
Segundo Cassana (2017, p. 35-36):

o discurso da ciência tenta dominar o
discurso sobre os corpos, estando
abrigado em uma formação discursiva
que, através da lógica, tenta
estabelecer formas corretas para os
corpos. Tal como a língua, a ciência é
também coercitiva: biologicamente, é
impossível falar de um sujeito que
tenha os cromossomos XX e XY. Ou
se é XX ou se é XY. Outras
possibilidades, que fogem a essa
simbolização determinada científica 
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nossa intolerância anti-homossexual
tem suas raízes na tradição judaico-
cristã, que desde cedo percebeu o
caráter ameaçador, político e
revolucionário da homossexualidade,
daí transformar o sexo e amor entre
pessoas do mesmo gênero em crime
abominável e o mais detestável de
todos os pecados. Hoje, quando se
ouve de norte a sul do Brasil esta
sentença de morte: “Veado tem mais é
que morrer!”, inconscientemente,
está-se repetindo um veredicto que foi
atribuído à própria vontade divina,
imaginando-se assim evitar, através da
repressão e aniquilação dos
praticantes do “amor que não ousa
dizer o nome”, a destruição da própria
humanidade.

(e, portanto, ideologicamente), são
consideradas anormalidades, patologias.
A coerção da lógica disjuntiva, portanto,
tem o seu princípio no discurso da
ciência e se materializa no discurso dos
sujeitos. [...] Os sujeitos transexuais
apresentam uma impossibilidade em
seu corpo. Contudo, a impossibilidade
biológica de serem homens ou
mulheres não reflete necessariamente
uma impossibilidade discursiva de se
dizerem homens e mulheres. 

A autora, ao nos explicar sobre esses
funcionamentos discursivos a respeito
dos corpos transexuais, aponta para o
fato de as concepções sobre gênero
nascidas dentro das ciências biológicas –
pretensamente considerada superior às
outras ciências – sobreporem-se às
identidades daqueles que não pertencem
aos padrões heteronormativos. Dito isso,
é possível ter os cromossomos XX,
biologicamente ser uma mulher, mas
discursivamente dizer-se um homem.
Do mesmo modo, biologicamente
possuir os cromossomos XY e, portanto,
ser considerado um homem, mas
discursivamente afirmar-se uma mulher.
O discurso científico elitizado, portanto,
ao que nos parece, tenta subverter as
identidades dos e das transexuais e das
travestis. O discurso das travestis e das
pessoas trans, por sua vez, promove uma
ruptura nas concepções de gênero e
identidade historicamente convictas de
estarem irrefutavelmente certas.
Mott (2001, p. 42) aponta que:
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Neste trecho, o autor fala sobre o
silenciamento e a repressão a que está
submetida a comunidade LGBT. A
sentença “amor que não ousa dizer o
nome” tem a ver com o fato de lésbicas,
gays, bissexuais, travestis e transexuais
não se levantarem, até certo momento,
contra o status quo, isto é, contra a
ordem e o estado atual das coisas,
ideologicamente imposto e
discursivamente mantido. Por outro
lado, Mott refere-se também à noção
judaico-cristã de sexo que serviria
exclusivamente para a reprodução,
referindo-se aos homossexuais como
aqueles cujo papel seria ameaçar a
heterossexualidade hegemônica e a
família tradicional.
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Sylvia Era Rivera e Marsha P.
Johnson foram nomes importantes
para a construção de um grupo
preocupado com assuntos acerca
da pauta travesti. Sylvia era
considerada um nome importante
dentro do movimento e, segundo
Berutti (2003, p. 157), “somente
alguém do calibre de Sylvia Rivera
teria o poder de reunir pessoas de
diversos níveis sociais, com
inclinações sexuais diferentes, com
o intuito de celebrar a vida de uma
líder política que fez história. [...]
Indiscutivelmente, ela foi a “mãe”
de toda uma geração.”
Sylvia Rivera, desse modo, foi um
dos nomes mais proeminentes na
construção de uma liderança
política em favor dos direitos
LGBT, devido ao seu ativismo e
luta contra a violência policial.
Stonewall, filme dirigido por
Roland Emmerich em 2015, mostra
Marsha P. Johnson diversas vezes
sendo empurrada, tirada de cena,
para que homens homossexuais,
brancos e cisgêneros pudessem ser
protagonistas no cenário da luta
LGBT. 
Ainda hoje, comumente
presenciamos a supervalorização
das pautas promovidas pela
comunidade gay em detrimento
das agendas levantadas pelo
movimento travesti e transexual.
Isso pode ser verificado em função
de ainda no seio da comunidade
haver a manutenção de uma
heteronormatividade. Isto é, apesar
de se tratar de uma comunidade
que se apresenta como 

As conquistas de direitos para a
população LGBT acontecem devido
à pressão dos movimentos populares
e pressão política por parte da
própria comunidade. Em 1969, com
a Revolta de Stonewall, uma das
mais importantes da história LGBT
– pois daria força e impulsionaria
outras ao redor do mundo – inicia-
se, nos Estados Unidos, um
movimento que buscava o
enfrentamento e a resistência à força
policial.
Ainda assim, no entanto, a luta
desses movimentos era pautada em
interesses da comunidade gay, até
então formada somente por homens
brancos. Havia pouca participação da
população transexual e travesti e até
mesmo da população feminina
formada por mulheres cisgênero
que, apenas durante a segunda onda
feminista, ocorrida entre os anos
1960 e 1980, conseguiu enquadrar,
dentro do movimento gay, pautas
que diziam respeito ao movimento
lésbico.
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De Stonewall para os dias
atuais: ativistas trans

promovem inspiração até hoje
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Assim, “a linguagem não é mais
concebida como apenas um
sistema de regras formais com os
estudos discursivos. A linguagem é
pensada em sua prática, atribuindo
valor ao trabalho com o simbólico,
com a divisão política dos sentidos,
visto que o sentido é movente e
instável.” (BRASIL, p. 172).
Desse modo, a Análise de Discurso
surge para questionar o
formalismo da linguagem e sua
relação com o exterior, pensando
ela em sua prática, no trabalho com
o simbólico e entendendo que o
sentido se move e é instável. Assim,
o sentido nunca é apenas um, pois
a língua é opaca, isto é, nem todo o
sentido está dado, pois nem tudo é
óbvio.
Com os estudos desenvolvidos
dentro da AD, o objeto de estudo
passa a ser outro, diferente das
abordagens formalistas, por
exemplo, cujo objeto de análise era
um sistema de signos e,
posteriormente, com os estudos de
Benveniste, a enunciação. Agora,
com esta nova teoria, o foco passa a
ser o discurso.

revolucionária em termos de
posicionamento contra padrões de
comportamento impostos e
socialmente construídos, há ainda a
reprodução de discursos que
reforçam a hegemonização dos
corpos. É desse modo, portanto, que,
de 1960 a 1980, houve pouca adesão
de travestis e transexuais nos
movimentos de libertação gay, pois
estes não eram considerados
membros do grupo e apresentavam
resistência ao fato do movimento
querer aglutinar tudo na mesma
categoria. Para as travestis, era
necessário pensar sobre as
subjetividades das suas identidades,
não as compreendendo como
identidades fixas e estáveis
(COLLING, 2011, p. 18).

Os pressupostos teóricos nos quais me
apoio para a construção deste texto
dizem respeito à teoria da Análise de
Discurso de vertente francesa
inicialmente proposta por Michel
Pêcheux. Trago, também, algumas
considerações de Eni Orlandi,
principal nome da AD no Brasil. Para
ela, a Análise de Discurso se
caracteriza como um “campo de
confluência entre a Linguística e as
Ciências Sociais” (ORLANDI, 2007, p.
16). No final dos anos 1960, na França,
Pêcheux, baseado nos principais
estudos feitos por Canguilhem e
Althusser, propõe a teoria da Análise
de Discurso, abordagem teórica que
passaria a pensar as ciências da
linguagem de uma forma distinta.

A Análise de Discurso, como seu
próprio nome indica, não trata da
língua, não trata da gramática,
embora todas essas coisas lhe
interessem. Ela trata do discurso. E
a palavra discurso,
etimologicamente, tem em si a
ideia de curso, de percurso, de
correr por, de movimento. O
discurso é assim palavra em movi- 
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Contribuições da AD
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É desse modo, portanto, que, para
a AD, o sujeito se constitui em
relação com o outro e está, então,
condenado a significar, uma vez
que, de acordo com a noção de
memória discursiva elaborada por
Pêcheux, este mesmo sujeito é,
também, resultado da ligação entre
história e ideologia.

Na análise de discurso de Michel
Pêcheux, o sujeito é trazido para o
centro das discussões. É importante
lembrar: para a AD, o sujeito não é
um qualquer; ele é específico,
interpelado pela ideologia, movido e
afetado pelo seu inconsciente. Assim,
os estudos de Pêcheux dissertam
sobre questões fundamentais, como
ideologia, linguagem, materialismo e
inconsciente.
A AD, portanto, busca conhecer a
historicidade da língua, pois

se constitui como uma disciplina de
confluência, uma vez que se inscreve
em um lugar em que se juntam três
regiões de conhecimentos, quais
sejam: o materialismo histórico,
como uma teoria das formações
sociais, inclui- se então a ideologia; a
linguística, como teoria dos
mecanismos sintáticos e dos
processos de enunciação; e por fim, a
teoria do discurso, como
determinação histórica dos processos
semânticos. Não deixando de lado
que todos esses elementos estão
permeados por uma teoria não
subjetiva do sujeito de ordem
psicanalítica, uma vez que o sujeito é
afetado pelo inconsciente. (BRASIL,
2011, p. 173). 

Para a análise, pesquisei notícias
que contivessem depoimentos de
pessoas que se identificassem
especificamente com a identidade
de gênero travesti, no intuito de
apurar como os sujeitos se
posicionavam em relação a si
mesmos e como a sociedade os via
e os representava discursivamente.
Assim, apresento uma análise que
possibilita a compreensão acerca
do cenário LGBT e da agenda
travesti. Isso, então, permite uma
compreensão sobre como a mídia e
os discursos jornalísticos e políticos
se comportam frente aos
posicionamentos das travestis,
historicamente silenciadas por um
discurso dominante. Desse modo,
o objeto de minhas análises são
notícias de veículos jornalísticos
ambientadas em espaços virtuais,
tais como a Exame Abril, o
HuffPost Brasil e The Intercept
Brasil, pois, enquanto um trabalho
que versa sobre a Análise de
Discurso, preocupo-me com ques- 

mento, prática de linguagem: com o
estudo do discurso observa-se o
homem falando (ORLANDI, 2007, p.
15).
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SD1: Pense em uma travesti. Tenho
certeza que vc não pensou em
alguém passando em 1 lugar no
vestibular, certo?
 
Nesta SD em análise, encontro, de
acordo com o imaginário coletivo, a
ideia difundida pelo senso comum
de que seria impossível uma travesti
passar em primeiro no vestibular de

tões que conversem com temas
relacionados à linguagem, ao sujeito
e à ideologia.
Durante as análises, irei me referir
aos trechos analisados como
sequências discursivas (SD's).
A SD1 encontra-se na página
Quebrando o Tabu, no Facebook. A
publicação mostra, na legenda, um
comentário digno de análise.
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Figura: 09

uma universidade pública por,
historicamente, sua imagem ser
ligada à rua, à transgressão, à
prostituição. Aqui, apesar da
aparente boa intenção do autor
da publicação, é possível perceber
que, ainda assim, ele recorre a um
imaginário social depreciativo
para, só depois, dizer que essa
conquista seria algo positivo.
Quando ele diz “tenho certeza”,
ele promove, com veemência,
uma afirmação que
aparentemente é indiscutível e
que não oferece dúvidas. Trata-se
de uma afirmação categórica e
generalizada. Ao final da frase,
quando diz “certo?”, ele clama
pela confirmação do interlocutor.
 
Depoimento da travesti Amanda,
concedido em entrevista ao site

HuffPost Brasil, em 18 de janeiro
de 2016.

 
  SD2: Eu não via muito sentido
em fazer uma faculdade. A gente
sabe que o mercado de trabalho é
fechado pra gente, independente
de ser formada ou não.
 
Quando Amanda diz em seu
discurso que “não via muito
sentido em fazer uma faculdade”,
ela diz que não vê perspectivas e
acredita que, por ser uma travesti,
não teria capacidade ou
condições de manter-se em uma
graduação.
Há aqui o discurso de que os
espaços federais de ensino
superior deveriam ser reservados
para uma elite intelectual. 

Foto: Quebrando o Tabu
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Amanda não via o ensino superior a
possibilidade de ascensão social.
De acordo com a mais recente
Pesquisa do Perfil dos Graduandos
das Instituiçõestudantes de
graduação representam homens e
mulheres trans e travestis em um
cenário em que 48,1% e 40,15%
representam, respectivamente,
mulheres e homens cisgêneros, isto
é, que se identificam com seus sexos
biológicos.
A preocupação de Amanda não é,
portanto, desprovida de motivação,
pois há razões históricas para isso e
dados que comprovam a baixa
adesão de pessoas com identidades
de gênero que diferem da
heterossexualidade hegemônica nos
espaços de ensino superior.
 
SD3: Foi a primeira vez que uma
carreira me fez falar. Nossa, para isso
eu estudaria. Me daria tesão para
fazer uma faculdade. Isso foi
fundamental.
 
Falar significa, discursivamente,
exprimir por meio de palavras,
contar, expressar, contar a verdade.
A partir disso, é possível
subentender que, antes, Amanda era
silenciada e, consequentemente,
apagada das esferas sociais. Cursar o
ensino superior, então, foi o meio
que encontrou de fazer a sociedade
ouvir a sua voz. A noção de "tesão",
para a psicanálise, estaria
diretamente relacionada à noção de
libido, mas não necessariamente
uma libido sexual, relativa aos
órgãos genitais e sim (mas não
somente) relativa aos  
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 desejos – estes podem ser desejos
pessoais, intelectuais, de ascensão
social por meio do estudo, por
exemplo, como no caso do
depoimento em análise.
 

Depoimento da
travesti Matheusa,
concedido ao site

The Intercept Brasil
 

SD4: Sou uma mulher trans, mas
também me apresento como
travesti. É uma forma de se
apropriar de um termo que é
marginalizado. Para mim, mulher
trans é um termo gourmet para
travesti, porque a mulher trans é a
pessoa que teve a possibilidade de
fazer procedimentos.
 No imaginário do brasileiro, a
travesti é aquela que está na
prostituição, é aquela que é
ridicularizada. Quando me
aproprio do termo como
acadêmica, advogada, eu estou
falando que existem corpos
travestis que conseguem
transcender essa realidade.
 
Neste excerto, Matheusa, em
depoimento ao The Intercept
Brasil, explica que, dentro da
comunidade travesti, ser trans
pode ser uma experiência elitizada,
uma vez que mulheres transexuais
teriam a oportunidade financeira
de fazer procedimentos estéticos, 
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de redesignação sexual e/ou de
dosagem hormonal, enquanto que
mulheres travestis deveriam
conviver obrigatoriamente com um
órgão com o qual não se identificam,
lidando com traços masculinos que
não condizem com a sua identidade.
Matheusa reafirma, em seu
depoimento, a noção de memória
discursiva à qual me refiro neste
artigo quando fala sobre o fato de,
no imaginário brasileiro, a travesti
ser aquela que está na prostituição e
é ridicularizada. Assim, como o
discurso está inscrito na história, ele
é carregado de sentidos, às vezes não
tão explícitos, mas que podem ser
tornados visíveis pelo analista de
discurso, uma vez que este se ocupa
do trabalho com a linguagem.
 
SD5: A quebrada valoriza o fato de
eu ser a primeira trans negra prestes
a se formar em advocacia no Mato
Grosso do Sul, mas ela não
compreende a minha
transexualidade. Por mais que ela
reconheça essa conquista, parece que
esse é o limite da aceitação. Posso ser
aquela lacradora, deusa, rainha, a
que “closa” demais, mas ser boa o
suficiente para ter um
relacionamento, um trabalho digno
já é outra coisa. Eu sempre
questiono: qual é o conceito de trans
que a periferia tem? O valor de uma
trans não pode estar atrelado
somente ao seu trabalho e sucesso.
 
Nesta SD, Matheusa diz que há um
nível de aceitação por parte da
sociedade, pois, para ser travesti, é 
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 necessário sobressair-se em diversos
pontos para, só assim, conseguir ser
valorizada. Desse modo, o esforço
dessa comunidade precisa ser o
dobro do esforço da comunidade
gay, igualmente marginalizada, mas
não tão discriminada quando
colocadas uma ao lado da outra.
 

 Considerações
finais

  A partir de minha análise, concluo,
portanto, que os efeitos de sentido
são historicamente construídos por
meio do discurso no interior das
formações discursivas, sociais e
ideológicas. Este (o discurso) passível
de ser analisado e interpretado,
permite que sentidos que estão
estabelecidos possam ser
exteriorizados através do trabalho
com a linguagem. Todavia, é preciso
atentar para o fato de que a
interpretação que realizo aqui não
pretende ser a certa, uma vez que
podem existir outras possibilidades
interpretativas, ou, em termos da
AD, "gestos de interpretação" que
estão diretamente ligados às
formações discursivas e ideológicas,
pois, segundo Pêcheux (1997, p. 161),
"as mesmas palavras, expressões ou
proposições mudam de sentido ao
passar de uma formação discursiva a
outra". Dito isso, portanto, sendo
capaz de reconhecer os discursos
forjados no preconceito, somos
capazes de criar outros discursos,
dessa vez de resistência, em um
movimento de oposição a tudo
aquilo que censura e oprime.
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       Resistência         
É impossível viver em um mundo,
tanto fisicamente quanto
sentimentalmente, sem algum fator
de resistência estar presente.
Quando tentamos comer os legumes
que nossa mãe coloca em nosso
prato e nos recusamos, virando a
boca de lado, é uma resistência,
quando alguém está fazendo dieta e
mesmo após ver uma mesa cheia de
doces, continua sem comê-los, isso é
uma resistência. A resistência é algo
inerente à nossa humanidade.
Podemos dizer que a resistência é
um fator que necessita de um
segundo elemento, cuja ação deste
segundo implementa uma força
relativamente grande, seja ela qual
for, em um fator que se pressupõe
menor, ou que não é tão relevante ao
fator “agressor”, este segundo fator é
o “resistente”.
Socialmente falando, a resistência
está presente quase todo tempo na  

sociedade. Existem na nossa
sociedade uma série de padrões de
comportamento e ideais que são
tidos como base ou como
“comuns”, esses discursos se
conservaram e proliferaram em
nossa comunidade através dos
séculos, e podem ser tomadas
como formações discursivas
dominantes. Contudo, com
decorrer dos séculos, muitos desses
paradigmas encontraram
resistência, bons exemplos que
temos através de acontecimentos
históricos foram as revoluções, as
industriais são um ótimo exemplo,
revolução feita em protesto às
péssimas condições de trabalho,
aos poucos direitos garantidos aos
trabalhadores e a exploração geral
dos trabalhadores, como a jornada
trabalhista extremamente
prolongada, entre outros fatores,
essas revoluções são bons
exemplos onde um padrão que se
dá predominante, como as baixas 
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condições de trabalho, alto custo de
vida, a falta da conscientização de
classe, tornam-se um padrão de
comportamento na sociedade, por mais
que, muitas vezes, seja invisível à
maioria. De outro lado, temos uma
tomada de consciência e movimentos
de resistência começam a emergir nos
setores industriais, como greves,
destruição de equipamentos de
trabalho, entre outras formas de
manifestação, e essas pequenas
manifestações, podem ser tidas como
formas de resistência.
Podemos dizer que, no Brasil, assim
como em outros países, a resistência
esteve presente desde seu início, na
resistência dos índios a serem
colonizados pelos portugueses e outros
colonizadores de origem europeia.
Encontrou resistência no período
regente entre 1831 e 1840, onde várias
revoltas surgiram em diferentes regiões
do país, revoltas como A Balaiada, A
Revolta dos Malês, A revolução
farroupilha, são exemplos de
resistência ao governo de sua época.
Entretanto um período que ficou
fortemente marcado pela resistência no
Brasil foi o período de regime ditatorial
que se situou entre 1964 e 1985. Foi um
período que provocou resistências
estudantis, que repudiavam o regime e
suas consequências que eram entre elas
tortura, assassinato, exílio, prisão e
estupro. Esses grupos de resistências
eram organizados secretamente e além
de lutarem por questões humanistas
também pregavam o livre consumo
estudantil, sobretudo no que se diz
respeito a obras literárias e históricas 

v

que foram censuradas e proibidas
de serem usadas dentro do período
de regime. Foi constatado que,
dentro da ditadura, a censura e a
opressão se fizeram presentes
constantemente, a contínua
repressão aos jornais e até
desmantelamento deles fora
combustível   para a resistência à
ditadura, que começou a existir e
“marcar presença” a partir de 1968
com o ato institucional nº 5,
popularmente conhecido como
AI-5. Foi a partir do
estabelecimento deste ato que as
grandes resistências foram se
formando em prol dos direitos de
livre expressão dos jornais e
televisões que eram alvos da
opressão e censura militar, o
tempo mais duro de repressão
durou até 1975, onde a censura
sobre a mídia começou a diminuir
e os grupos de resistências foram
aos poucos ganhando força com o
movimento As diretas já.

VOCÊ SABIA?
escola sem partido, projeto
em que cerca de 3 anos está
em tramitação para ser
votado, projeto a qual visa em
atacar a ideologia de gênero,
educação sexual, orientação
sexual, direitos humanos de
dentro da sala de aula.
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Como já falamos anteriormente, os
movimentos de resistência dentro do
âmbito educacional não são novos, eles
começaram, essencialmente, dentro do
período de ditadura militar no Brasil,
quando a censura era constante,
sobretudo no ambiente acadêmico,
fazendo com que muitas fontes de
conhecimento fossem inadequadas ou
até perigosas para o consumo
estudantil. Dessa forma, a censura teve
início e com ela muitos movimentos e
manifestações estudantis, que mesmo
através das mudanças de cenários ao
decorrer das décadas continuam a
existir, com o intuito de lutar contra
atos opressivos, como o projeto Escola
sem partido, que abordaremos no
tópico seguinte.
 

O projeto escola sem
partido, as heranças

ditatoriais e o
desleixo com a

educação 
 Há mais ou menos três anos, começou
a entrar na Câmara dos Deputados
projetos que atacam a natureza e a
filosofia da educação brasileira, um
desses projetos é a Escola sem partido,
em cujo texto, carrega consigo uma
ideia muito distorcida de ensino e que,
em uma análise superficial, pode
resultar em um equívoco no que se
refere ao propósito do projeto. Pois,
sabe-se que o projeto não acusa o fato
de uma escola ser de um partido políti- 

v

co em si, embora possa passar essa
ideia e talvez queira justamente
transmitir isso, de que o projeto
visa tirar o “partido” da escola,
contudo essa indução ao erro é só a
ponta de um iceberg que pode se
chocar contra a grande nau que é a
nossa educação. Na essência desse
projeto, há o discurso de que existe
um processo de doutrinação
administrado pelos professores,
em que estes influenciam os
alunos a terem ideologias
marxistas ou que as pessoas
desenvolvam a tendência de se
relacionar com pessoas do mesmo
sexo, atacando a boa e velha
família tradicional brasileira.
Outro ponto atacado neste projeto
e que continua sendo a citação
preferida de muitos políticos do
parlamento brasileiro é a
“ideologia de gênero”, questão esta
que é atacada constantemente por
políticos mais conservadores
dentro do ambiente parlamentar,
que a acusam esta ideologia de
deturpar os valores sociais e éticos,
sendo estes relacionados a
questões de orientação sexual,
educação sexual, direitos humanos,
educação sociológica e cultural, no
que se refere ao estudo de
conceitos de política tanto
socialistas como capitalistas. O
discurso da censura conservada se
historiciza neste projeto, pois ele
busca controlar o que é ensinado
dentro da sala de aula, ferindo
assim direitos constitucionais.
Então, pode-se notar que a 
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É um verdadeiro infortúnio após
cerca de trinta e cinco anos pós-
ditatoriais termos que lidar
novamente com políticas
restritivas tão agressivas depois de
alguns anos atrás, muitos darem o
seu sangue para conceder um
futuro de liberdade de ensino-
aprendizado para todos. O que
torna o caso ainda mais perigoso é
que muitos pais da atualidade, que
viveram sobre o período ditatorial,
defendem essas medidas de
controle do professor que o
projeto escola sem partido
provém. É bom lembrar que até
mesmo a ditadura foi um regime
pedido por grande parte da
população brasileira na “A marcha
da família com deus pela
liberdade, manifestação realizada
em 1964 e que impulsionou o
golpe militar. De fato pode-se
notar que a educação não cumpriu
o papel que deveria ter
desenvolvido anos atrás, propondo
uma gama maior de reflexão e
uma oportunidade melhor de
conhecer as filosofias políticas e
sociológicas que contemplam a
história, entretanto devemos
compreender que sobre um tempo
de repressão tão radical que fora as
décadas de sessenta, setenta e parte
da de oitenta, algo como isso não
tenha acontecido. Era a ameaça à
tortura e ao assassinato era
constante, então, podemos
concluir que uma das heranças
mais dolorosas que carregamos até
os dias de hoje  não é só a falta de 
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repressão torna a circular pelos meios
sociais, como que uma cria mal-
formada do regime ditatorial, que
muito censurou tanto a mídia como a
educação. O projeto de lei Escola sem
partido se disseminou com certa
facilidade nos âmbitos sociais e não
demorou muito para que alguns
acontecimentos inspirados na ideologia
do projeto começassem a acontecer,
alguns políticos de partidos
conservadores começaram a incitar os
alunos de escolas públicas a filmarem
quaisquer professores que estivessem
ensinando o que estes políticos
entendem como “inadequado” ou,
como dizem, como “doutrinação”, e
enviassem para que eles tomassem
providências a respeito disto. Muitos
órgãos estaduais e federais declararam
repúdio à atitude, não pelo fato da
gravação ser feita sem consentimento
do professor, mas pelo fato de ferir
direitos de ensino garantidos pela
constituição, da liberdade do professor
poder ensinar .

v

Foto: Estudar História
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autoridade e direito sobre si
mesmo, permitindo que o sujeito
exija aquilo que é seu, que lhe é
devido, dando a ele, a
emancipação individual.
Em um cenário em que a história
desse indivíduo é omitida, seus
direitos de expressão são negados,
desta sinergia algo de bom não
sairá, pois lhe negando o direito de
conhecer o próprio passado,
passamos a estreitar as
possibilidades de seu futuro, ao
invés de ampliá-las. Sabendo disso,
partimos do pressuposto que em
uma realidade eventual em que
isso venha acontecer, a luta contra
os mais variados preconceitos será
dificultada, pois haverá menos
consciência, o que obstruirá as
possibilidades de diagnóstico de
abusos morais e até mesmo
sexuais, sofridos por indivíduos de
uma comunidade desfavorecida
socialmente, como a comunidade
LGBT, negros, mulheres, entre
outros possíveis alvos vulneráveis
por conta dessa alienação.  
         Para provar que tudo isto vai
muito além do que mera
especulação, a própria ONU
(Organização das Nações Unidas)
demonstrou repúdio a esta atitude
tomada por nossos políticos,
ressaltando que:

conhecimentos gerais, mas a falta de
curiosidade e interesse em se informar
e em envolver-se nos assuntos políticos
atuais, nos levando a crer que a
demonização da discussão sobre
política é um dos vestígiSão
consequências como estas que levam
mentes rasteiras a pensar que jovens
são tão facilmente influenciados pelo
que é dito na sala de aula, cogitar essa
possibilidade é limitar a capacidade
cognitiva dos cidadãos em formação da
nossa comunidade, não apenas isso,
mas também subestimar a capacidade
de discernimento dos jovens sobre os
fatos em comparação com ideologias
políticas. 
Após o período de reabertura política e
com a Constituição Federal de 1988, 
toda e qualquer proposta que esteja
sendo feita com o intuito de ferir a
liberdade de ensinar, viver e aprender,
numa conjuntura democrática, fere as
leis que teriam por objetivo nortear a
vida de milhões de brasileiros,
tornando esses projetos,
inconstitucionais, incoerentes,
inflexíveis e até mesmo inumanos. O
que nos leva a pensar, que a proposta
do projeto escola sem partido não passa
de uma iniciativa opressiva para fazer
com que temas de relevância social a
serem ensinados dentro do ambiente
escolar, deixem de circular, objetivando
assim cidadãos com carência de
pensamento crítico.os ainda vivo do
nosso período ditatorial. 
Tendo em vista que o papel da
educação e do conhecimento é formar
o cidadão, ele deve atuar como asas no
indivíduo fazendo com que ele tenha  
 
 

da profissão de professor é instruir
estudantes a aprender sobre o
mundo em muitas formas
diferentes: algumas das quais eles e 
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Mais ou menos simultaneamente
com o projeto escola sem partido,
foram implementados projetos e
medidas provisórias que atacavam
a ideologia da educação livre e de
qualidade, isso ocorreu logo após o
impeachment da presidenta Dilma
Rousseff, dentro da regência do
então presidente substituto Michel
Temer. Algumas dessas medidas: A
MP 746 (que tratava da reforma do
ensino médio, repudiado por
muitos por ter como um de seus
objetivos diminuir/extinguir as
aulas de filosofia e sociologia da
grade curricular, justificando que
assim teriam mais tempo para
estudar matemática e outras
matérias de ciências exatas), a PEC
241 (que impunha um teto de
gastos durante vinte anos para a
educação e saúde) e a Lei da
mordaça (Escola sem partido).  A
reação veio por meio de
manifestações e movimentos
conjuntos que foram fortemente
repreendidos, tendo a polícia
militar exigido a desocupação
imediata das instituições ocupadas,
em alguns estados o próprio
batalhão de choque foi acionado e
intimaram os manifestantes a
saírem das escolas imediatamente
sob pena de serem removidos a
força do lugar. Sem falar na forma
como alguns governantes trataram
as manifestações com um certo
desdém, não dando importância
ao que estava sendo reivindicado
pelos estudantes.
No que se refere aos movimentos
organizados em prol 

seus pais podem discordar”. O que nos
leva crer, que a escola, ainda mais que
os pais, pode-se tornar um catalisador
de transformações e emancipações
sociais, dando a oportunidade a cada
sujeito de construir-se ao passo que
vai adquirindo conhecimento,
entretanto não apenas isso, porém
também dando a oportunidade do
professor diversificar suas técnicas de
ensino, de modo que preze por um
ensino, verdadeiramente, de
qualidade.
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Há outros elementos que podem
ocorrer caso essas medidas sejam
aceitas pelo congresso e comece a
fazer parte do contexto escolar, como
por exemplo, tendo em vista que a
ideologia de gênero e orientação
sexual deixem de ser ensinadas em
sala de aula, podemos especular que
muitos atritos podem sair disto, pois
uma aula de ciência, onde teorias
como o evolucionismo vão em
contraponto ao criacionismo cristão,
ou até mesmo será vetado aos
professores ensinar sobre diversidade
sexual, pois em muitas religiões há
princípios extremamente antiquados
em relação a isso, novamente um
ponto que pode gerar transtornos.
     

A resistência no
ambiente escolar,

das manifestações e
movimentos pró-

educação:
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para candidatos sem plataforma
política que participavam de
audiências no país todo, expondo
professores em vídeos e fotos
soltas, descontextualizadas. 
 
2- Seriam os cortes de verbas da
universidade uma forma de
repreensão à suposta “balbúrdia”
cometida nas instituições de
ensino superior?
O corte de verbas não é só por isso.
A questão é bastante complexa e
tem a ver com a política neoliberal
que cada vez mais vai tirar
dinheiro das políticas públicas, da
educação, saúde e segurança, como
já está em curso desde que a Pec
que congelou estes gastos por 20
anos. Claro que também este
governo demonstra profundo
desprezo principalmente pelo
ensino superior, sob a desculpa de
a Universidade Pública ser o antro
da esquerda no País, mas os cortes
não são “apenas” por vingança,
despeito, etc.
 
3- Sendo um dos membros
fundadores do coletivo Pró-
educação, a senhora poderia nos
dizer qual a filosofia do grupo, sua
origem e as atividades que
desempenha?
O grupo se formou
especificamente para brigar contra
o Projeto Escola Sem Partido no
município de Tubarão, mas dada a
força que adquiriu no decorrer do
processo, continuou se reunindo
como espaço de discussão sobre
questões ligadas à educação 
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a educação, há alguns, embora a mídia
tradicional não lhes dê visibilidade,
acabam por surgir na internet. Um dos
grupos que ficou conhecido por
combater a proposta da Escola sem
partido, na cidade de Tubarão-Santa
Catarina, foi o Coletivo Pró-educação,
que já existia mesmo antes da proposta
entrar em trâmite na câmara de
vereadores, contudo se
institucionalizou em resposta à
proposta feita na câmara de
vereadores. O coletivo age
promovendo debates e reflexões na
região, instigando as pessoas a
pensarem a respeito do projeto e de
sua natureza, tentando mostrar os
pontos que o projeto atacava e que só
prejudicaria os alunos e professores
envolvidos, uma vez que o projeto
limita a possibilidade do professor de
ensinar questões referentes à história,
cultura, ideologia de gênero e questões
relacionadas a educação sexual.
Assim passamos a palavra à professora
doutora Andréia Daltoé, membro-
fundadora do Coletivo Pró-Educação,
que cedeu entrevista à nossa equipe:
 
1-      Professora, a senhora percebe
haver atualmente censura tanto no
ambiente universitário quanto em
outras instituições de ensino?
Sim, o Escola Sem Partido prestou este
desserviço, propagando a ideia de que
os professores estão em sala de aula
doutrinando os alunos, e isso seria o
motivo (e único) pelo qual a educação
não funciona. Este projeto, embora
depois derrotado em muitas casas
legislativas e mesmo abandonado no
Senado, acabou servindo de palanque 
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democrática. Hoje se reúne
mensalmente e procura participar e
organizar eventos de formação política
com alunos da graduação e pós-
graduação.
 
4-      Professora, uma vez que as
instituições educacionais são passíveis
de atos de resistência (como as
universidades no período da
ditadura), a senhora acredita que as
instituições continuam
desempenhando um papel de
resistência contra as ideologias
“opressoras”, como aquela da escola
sem partido? Se sim, de que forma?
Um modo de resistir é não se calar
diante de projetos desta natureza,
como fizemos em Tubarão.
Conseguimos colocar cerca de 800
professores e profissionais da educação
numa audiência para discutir este
Projeto. Isso mostra que a
Universidade não está alheia aos
problemas sociais que a sociedade em
que está inserida   enfrenta. Outro
modo é mostrar aos alunos
pesquisadores a importância de
projetos de pesquisas estarem
envolvidos com a melhoria da
sociedade em que vivem, afinal,
conforme Pêcheux, não há prática
científica dissociada da prática política;
entendendo-se política aqui num
sentido bastante amplo.
 
5-  Vemos hoje ataques à liberdade de
ensino e aprendizado e ao
fornecimento de verbas tem se
tornado constantes no âmbito
educacional, seja ele qual for, como o
próprio escola sem partido, como a 

senhora sugere que combatamos
esses ataques? Uma vez que greves,
paralisações e ocupações parecem
já estar ultrapassadas?
Não podemos propagar esta ideia de
que greves, paralisações, ocupações
estão ultrapassadas. É justamente
contra este discurso que precisamos
lutar: um discurso que desfaz a
importância do coletivo, da
organização da sociedade civil, da
participação política do povo. 

 
.
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Considerações finais
É importante enfatizar, que em
relação a toda nação, o setor
educacional é um dos elementos em
que a maior parte da sociedade se
encontra, tendo em vista que é um
setor  portador de uma das maiores
responsabilidades do governo: a
formação do cidadão, e por isso, tanto
na ditadura como nos tempos atuais,
ele é tido como um órgão de vital
importância para o governo. Por isso,
ainda atualmente, tem sido alvo de
censura ou tentativa de diminuição de
importância, acima de tudo por
órgãos governamentais, ou até
mesmo, aqueles que não deveriam ter
nada a ver com a gestão de uma
democracia, como igrejas ou
instituições relativas à crença.

Foto: professora Andréia Daltoé em fala
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Ainda mais recentemente, em 2019, o
atual governo declarou um corte de
gastos, retirando 30% das verbas de
todas as instituições federais de ensino
superior, alegando ser um
contingenciamento de verbas, onde o
dinheiro que uma vez era utilizado
pelas universidades seria investido em
instituições de ensino básico, embora
não ficado claro como seria utilizado.
Uma atitude como esta não demorou
para encontrar resistência. Nas ruas,
várias manifestações se proliferaram
no decorrer dos meses, em todos os
estados do país, mostrando o desgosto
geral da população em relação a essa
decisão. Contudo, o projeto prosseguiu
sem muitas dificuldades e pôs em risco
o funcionamento de muitas
instituições.       
Podemos concluir, a partir do que foi
falado anteriormente e do que foi dito
pela professora doutora Andréia
Daltoé, que o combate contra o ataque
às instituições de ensino são de suma
importância para formar indivíduos
críticos e que repreender as
instituições de ensino cortando suas
verbas, atacando ela a partir da fala de
ministros e outros integrantes que
compõem o atual governo, criando
emendas constitucionais, só servirá de
combustível para que o ensino nos
ambientes fundamental, médio e
superior seja intensificado através da
apresentação de filosofias mais
humanizadoras, ou seja, quanto mais
repressão, mais resistência existirá, e,
torna-se importante a ação coletiva
contra essas medidas que o atual
governo, pois é com a força de muitos 

que representaremos que o que
ensinamos e aprendemos é não só
importante, mas um direito
garantido, constitucionalmente e
ideológico, no que se refere a
liberdade de expressão e reflexão.
Não sabemos o que tipo de
repressão nos espera nos anos
futuros de governo, a única coisa
que podemos ter certeza e que
devemos fazer é reivindicar nossos
direitos como alunos, professores e
cidadãos.

 
Referências

OLIVIERI. Censura: O regime
militar e a liberdade de expressão 
<https://educacao.uol.com.br/discipl
inas/historia-brasil/censura-o-
regime-militar-e-a-liberdade-de-
expressao.htm>.   Acesso: 28 de
agosto de 2019
FOLHA DE SÃO PAULO. Justiça
manda deputada eleita não incitar
alunos a denunciar professores.
<https://www1.folha.uol.com.br/coti
diano/2018/11/justica-manda-
deputada-eleita-nao-incitar-alunos-
a-denunciar-professores.shtml>.
Acesso em: 2 de setembro de 2019.
COLZANI. Onda de ocupações
contra a Reforma do Ensino e a
PEC 241.
<https://www.marxismo.org.br/ond
a-de-ocupacoes-contra-a-reforma-
do-ensino-e-a-pec-241/>. Acesso: 2
de setembro de 2019.
MATHIAS. Nova onda de
ocupações contra a reforma.
<http://www.epsjv.fiocruz.br/noticia

Informe Letras - 10ª edição - 2447-1895
71



Revista informe Letras - Sentidos que se atravessam,

misturam e ressignificam.

72



E
D

IÇ
Ã

O
 2

0
20


